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:; palavra e acào :
. ,( ,. .,

J- Q�all�O termínou a sl�a peregrinação' <lj\iea, ,mar·
cer nos 'jornais .que só ta.'

eado ó tl'lunf'O nas umas, pn�evisto para os concorren.'
Iam em "casos, em massa".

tes, hóu"e a um só tempo uma atitu.de de perplexidade til
De ':qualqú�l' nlapeira, á psi- _ � '�e Início p:eparatór�o de .armas açacaladás para o ob,"

cose dá �(:rl:1pe� t;'�x:in em .JetIvo de�(jli��r (la simpatia que cercara. Q. candidato'
MOSCbU.

II'S,imples, l,dénliflcad� com ,3 );lraça pública, onde e-xpunlJallf
• fra1l_ca, Iealmente, o .roteíro admínístratívn 'que períus.....

e�'YI' Esta- •�r;,tha com ��les�'Íá��l determinação. Encaravam-no coo.
n:o.a iD.e)C.pe:rlen�Ja ârída, de que abrolhariam erros, por.'
• nao .haver- exercide 'anteríeres cargus públícos _ r.elevan.1III

li�t.as :Pa!_ll. eS�ll:da:t ás me. ,_t�s, :ei,,: tr�?l� de. aÇão" e funMmenta,�t�)ir�s de ca.p.ac�"'
. �d(�8. de' precaução que de-'�.�:de, .l�sti!�ca.nd�, dessarte,. �,escusa ib�l(;a de que fa.'
verão ser adotadas, se fo. �l � eqnrvoco a sua eleição. ..,

rem descobertos casos de ,I;. Nao. se da,:am cont�,. contudo, de 'qu� tôda uma ati·'"

tal en�ermidade na Suéc�a. • 'W�dade .índustríal, a p�aüca longa de comércio, como"
· 3mda. � lahut�'l�ecuárla eram, não apenas um rOMJlcjro'

____ .__

. _,exerucIQ p,roflSSltmaJ, mas uma viva font.' de conheci.,
" ,mentos e de estudos. Ao mesmo tempo, o trab,llh6 de

As 'máscaras âUtwecenull

. /.. Cas.�'eJ·o vl'aJl'ou'p'a' ra, !Re'c'ifn c�labo,l'ação de longos anos, jl�to ao reali:tado;r e esta-'
mi,' tarde de anteo;;tem rnes- I I v .. dista que era NC1'êu Ramos, reeolhendo fados e sólidOS"
mo érn lu;grn<ci1l considera- ftJe, 30' (OE) r-« O Presí- elétfi�. Ag.12 horas pro.. afensinamcntos, puderam fanlilia.ru.á·}O Ct,nt iodos os

dOs el-egantes, côino o Hotel delte d.a *,pública vi�ou nl.\n,cta't-:á" díscurso sóbre o
II1II prolrlem.a� econõrnícos c adminiSÍrativos pressimIantes,'

�t�pie';'J :
para, Q Iiecife,' em cor.n]Ím, acontecímento; A', 15. reto- _s�m .lllalOrtfS segredos em SUI!l contextura, 'em seu, me,"

:.. hhia- 'dos l\1;i:tustros _'d.-v 8aú- J.Í'k'u:A sua Via\!ern 1):;1.:1"<1 à:, call�S�o c ,e� seus ,efeitos ,e ,llnp,licaçõM, por, cOluf)Iex?s.
OS )ornaiS de' ontem d.':!,- de e- das Min.ns e �et�, Cal'lltal ,per�unbucana, on-

e desafíarrtes que se apresentassem, I
O eqmvocü, pOIS til

.

. .vam: J ��0S :Ytliticos; 40�. Pt�identes da Petzn- de cumprirá compromisso! t��I�:1mudou.se: em acêrto: a�entizando o llihrind� �) 'V.i\"
.'(A.l:?l�que sôbre'o rQsto uma bms ê dQ! 'BáJlcÓ Nacional particular. Amanhã, o Pre-' hCUllO presunmlo de videncllt. •
'ga� aóbratla e111 quatro, de' na�çãQ e Pessoal de s�en.te: Castelo !tranco par- .' Em ve:d.ade, o .�. Celso Ranius fiz da sua obse.l'\'a-tII
la,.e-tl todós 0& dias. Venti· g;;�Qinete.;.. As. '11 e 30, 'o '1?t$- hClpara' de reunião da' �ãO, d� análl�e detida, cOn'Stante e proflmda'cdo. e�tudo'"
le seu' ap,àrtmriento. Isole siddhte, ci(f8él:nbar�ará em SUDENE e. :::.()n�cr\.'Dc.iafá contú11Io e eXIgente, uma como a.uto-preparação de com'
'Os ênfer:m.o.s". ,P'<mlb Afonso, p-ara a sole- com repr�sent::ntes de en- _;�etê�cia, d.e yisão e de rôrça de '\"ontade para, a tem'pt',
.os hospit!'4ÍS, segundo Se nidadê .de 'LY1!\l:lguração do tidadés q�' c':a-'s�; t- "\sitar'á ,:'ccr�o: .�n��enta,r,.sem,i�d�ãO c sem tem (tI', ,as I-CSpOJ1·

,

ijpfonhOl:l Qnt.em,- estão de centro geradór' de energia empreend�lllerü';:: do Banco sab!}.lltàt1c� cre�en{e..,; c .u:dl�a� de �on�rna)1tc. •
�
... :... I ........_�.,;......�:.___,..-.f.i'1.:._ -_ ....._-..;.-p....�_ .... ::. ' • E

•

á

'6"
.

" NfiCio\}Ul de I�·J)Jilibçq.? no ii!' �)' a pro�'a aI est·, m:lei.��a., tnag�fj:[� cm. sua <\.fh·-'.
100"" '-'

'f
.

"

,.� ·Ó· ,Estado. Nó glo. 1" b Presi· .maçd� �onc.tpta,�:m seus a8r�làios lnstol·ip(:&,'. .

J XP, I ram CO r�, e fOUo(lram·, J las dente'e;mlmrcál'ü para' Fot-, .,' �ao era pOSSlv-él c,ol18trrur dentio .tl'á, .n�lha prax!."

3{) COE)'. ');,.. pc.tUlt."!'kà.fl1 no jnterlor 'do tale?,,,", Onde. pnrtiçjpará' de JIIIadmulist.r�th<l. esjacion�rl,a e cotiservantj:sta, lnuralha.�
e5Jcl>e��jmento. f1.wram ex.- cery.nõuias. alwidvas ao

_ oon-:, • d�,�a 1iQ(pla, na morrudão do ei"p,Cdiente. llUrocrático.�
j>;)l;:1s ..nlodir ,o coJr.p...forte e car.' tenári.ot de 308<5 d_e Alenct\1'_ "d�flC)_Im(,'n� 1.I1tràpas�do. Ao a9ão aí, por defeito orgâJrll c

l'egru:rih1 d.e sS'w .interior tOo' As 7 horas.. da 1nanhá do €'Ih .11lCIJ i::unb:xn. _re'w�s-:-ta-se de càl'actemtieas (USllel:shas,.
d'�s ,<1'S'jóiág (2-ue ali. se' en- pre;:.id.;;-qte CI;1s.tek> ,{:�l�:� a.plica!;�� _d� �ledi�IS .Sem feitio d; ;�dade. )1':;,.'
C',outrlÚ'f'fll, A' Polícia ('stá re[;r�s,s:r-:tí .:1 GtU\n<:.· ,J��1) .T"rp, �ubSl!'�a' �� m\litos}an�s o cnterJo cIejJflxoei·

n.o..etlqaIçel1}Q8 .1�õ(}s_
1:/), MtAAe_lee�ndo dif�renças acen,lnadas, ausência de'

_....;.. ---- 'e�luidade na dislrlbuii;ão de meUlOr,aruentos. - ..
, " }:ra,.;}Il�i,suell:��"t>\,a:,,<;in:, sObrc�;)l' os intcl·f.SSeS !lo

.

.E,st:tJo ...s- U'ioladà.s SQllclta!;Ul'S 'l,iOnalS, sem atcneão iI'
• c:I{lridos. _P'al'tid�riós. P"'.r isso ll1CSl�O� cOIno l\llS- �ria-•
• r;oes ._:tl':tmtetm::us, hl1Jilunha-;;re' a, i'haçàv (te, linhas UlCS­

..
t.ra:-: 1)rJ('nt.�,:t(l.r,',�, ai r.ll'.és da ',a(1<,'IJrto ,!�é planos rúaliz�l"

p.:�!��_<b('n' 1\':;.\.n�(J.. o ,rd�,..S\7U) [I�r1k:�}�l"i",mfi1S 'vede-'
,.�,W� "4 ,.�Il��!"i"� ""� ;,r.!" �!..*i.J."'lt<.I,·(· (:.1i',�tS;:"

'1IIiI- �tfJ...mlfo "l'C. 'Q�ll:j,,!3;( c'llt " t �r. Ceis{l 'l{llmo�)i1'
·

JI. :O�dc.�l:H.·J.U,r (I Yl�tl;i� do, �rabail!� ,� exeoutnr com a se.•
, ,lll�m�.I, (1..-18 o�!as g:t:a,mtlCll:_. N."o . rra um segrêdo . detll

.0"·.t····S'
.

,
?oliclünclo, neln UlDa empresa com VOC,H.C;'?o de fracas.JIIIII
10. Bastava dar à l'ua atuação estrutma. plahlficacla dis-.

"

'

: ;ri�Jltida por .eta.pas, pl<\rR a conquista. de. 'l'csuHado; g·l�.•
.

Jt ImIs hi'll'mO�lOSOS, compf:nsadores, em recuperaoão (!o"
RIG, �O (OE) A ço�nis. prestada a' não é. criar novos departa- .-te'.1l11O pe:dido. A .evolução de apõs·guclTa, os i�pcraU'

\ sàó inct�mpída da .reforma Hélio Bel" mentos� Q import.Rn�� é
r

fa- ,"V�S ah�ahzad��, dtta\·,mn. a :'lccessidade de .lll'ocesso d�
'wministrativa, vem· mano "O L'11; zel'· uma refonr,a ba�:lc'a .de ..�rmpedl{l(l JlaIlt o desen.ohunento econõnll.co, em sua

tend0 os últimos· entendi· portan�e, não é reformar a princípios, criar un1'1. nova ',�Jrma yárja,' lUas ele amplas e rendosas . conseqUCnci:u;.'
mentes com o PI'esidente eblmtul'a. O importante ment.c'l.lid��de., consezuir se di- ,{�' yal'alelamentc, a. f�lÇã� aperfeiçoada de todos o.s de.;'
da Repúbiica, .l�ara um acê;,. não é mudar o nome de nmni:�nr o cCl'viço pü.hlico, ..

TIms :�tore� . uIlmllll.';tratlvos, em que sobressacm oJIII
to final de orientução. A repartições. Q. importante O lJl'cbleI!'a c!.P cstl'utl1xas, ,)l1el'?eüc�," � e(hg'tici?�a�, o rodoviário, o agríCola, 0_

_ ,�'__ .: .... ._u,-. .. _ de' re'ptJ.l·ti·�.:;�)[, e Ministé- , ')�'evl{lencmno, o s:nntarw, etc. 4

O )lelhoT 'SO:iU'J. Os MIZUu�r�s ·Souhos rios, é menos inn,Ol'tante I "Consc�uiu o g-OV1rrn�nte en:tincllte din:unizur, assh:n'"
, do, que U1T\FL reforma de' tô(\"s :1$ atividades produtivas, em tôdl',s as 1l10dalid:'.

PROPllIRCI[2N1M base eh adminl'3trD.Dflo bra· _�e� .l�a ".i.d,a_�r�tln:i�ense, de jeito a, (�eco�l'Idos quatro.
O F ". 1 l p' 1 D sj�eira". :E; fi.nEdizcu o sr.' au"s de C�,rül�O. llllllterrullto e crescellff�, ft1<{pul.sionar f�

.

S amOSDS �O caões
'

rl),je. e ivino '

Hélio Beltrão: "É Íntenç;ão • Estado, cOlld�.z:illdo-o a uma posiç;:to yant\'uanleiTa na'

A E 25 M .��d d �i da comr,ss!lo, propor ao _ Pederaçiío.
.
-

..

'

. . .' '. ,.

gora.. �m ,,'
,

ensa.u a es I, a Governo, Un1n lei de dire- III, ,CO:l�Ud�, nl\,o lhe falt.ll:ffi dU:1eU!dades, agl';m�das

A MODELAlt trizes, que �mtaTá pl'inci·" sob OlS Impactos da eCOllOlllla. uaciOnal em desmO"ólll:'
.

..<.
-

- palmente da r1escentrali;m-' r�e:lto e. da c�lltU1'b�dol'a_ e subycrsi"a marcha i.nflaciof
------.�.�- --_ ..�--

qão, úniea mar,.'dra de ·di· I!I!!I
nana. Aimla m, porem, nao se lhe debiliton o pulso fir-

Aguaceiros provocaram namizar o servi.ço ·públ.ico IP me na clu'cção, a sensibilidade trel1't� aos riscos ameaça.•
Federal. Na '3:'.1',e dêss') pein· • il?l:es, � pI'mlêuc i li, c a sàbedoria que condicionam a �'i.•

t b· d t cípio, 'Será feita a reforma •
tona solJI'c fatores ,adversos c anormais.

rans or am·en OS ,'ldministrativa dos minis ré· Para um Estu-tlo de orçamento reduzido, o que rea.•
SAO PAULO" 30 (OE) _ 'tar o' entrepõsto de verdu· rios e de carla !;eparUc;tío, .IiZOtt, l'{'íl,ll,,;a c .vai realizar no perioqo final do qüinqüê.,

Os ,aguaceiros que continua. ras que funciona .no local. _ nio �, sem fantasia, \tm� obm ele proporções admiráveis,.-
damente estão caincIo na

elevando-lhe a personalidade de homem 11\lJ'blico, inccn.1I'
capital

.

paulista, provóca- Quem vend'·'er 'Ian'ç.a-nerfume ,�iva(�or de in�ciati�as, dinamizador de energias, tenaz e'
ra:r:n o transbordm':nento de. 1-' 'Ifcifah;,:ado: m.?denCla?do �os que não perderam o alt0lt

_ rios e córregos, com sérios ' •

d 1Jj SC)lSO
de .JustIça, a. SlllCerIelade e a benémerência do g'o·

prejuizos no Estado. .No sera punI O :JIII "erllall�e quc cumpriu integralmente 'as pl'omcl'sas dott
centro: as" chuv.�s determi- RIO, 30 (OE) _ .Quem. el1torpecentes. A repressr:,o .<.andiUafo, d;1:-,fallCiado do comum estalão 'politico dOs,(
naram novas cheias elo Ta-' vender lança-perfume se- será feita pelo Serviço' na- til que,ltr:l empossados, trocam PCrSI)cetiy<.l.s e re�g,�lll ao

�

nfanduateí, oàri:mndo a Se- rá. punido por. tráfico de cional de Fiscalização da � �squcClmento os compropússos a.sSlul1Írlo�; ÍJerante o'
cretaria da Saúdi'i e interdi- , medicina em colaborar • povo. ,. .

. •
com a polícia. A medIda liIi

O sr. Celso Hu.mos 1l0l):fa. a nobreza tI'adiciunal de
lllI

Entra em c.ircula.c,ão 5910 d..e·
.

decorre da decisão 'do lni- .oJ?CNsidlldr e patIiotismo firmados, imlele...·elmentc, p(}r�
';;i _ nistro da saúde,. ele proibir •�)daI �{llmOS e N�:êu_ J�a;mos na hist6rlli de Santa Cata.,

500 cruze"lr05 o fabrico e venda 'de lan�a- ""rma. 'leI!l lL COllS��CllCl� (�e q'Ue.� dever que se impôs em

perfume,
III' declaraçoes verbaIs publicas, nao fOl"�lln, como as pala.'

�___________________ • 'í'l'as .de fé e tle confiança eiu nossos desti.nos, lcvadas�
• pelo �'ento. Elas. (.;l'Í:fam raizes, altanaram·,:e COlllO caro

valhos, para desilusao dos plantadores de couves ))Olíti-'
• caso M!s, acinla de tudo; formaran� a nOH! éra ele rein.'
,i?graçao de Santa Catarll1a no d€.st5no ansjado J)Or seus.
fIlhos, por tOt1os quantos trabalham, e lllíam 'pela sua"
•�rOSI>eridad(': ,para. o ellgrand�cimell.io <lo Brasil. ..
• Deve, �)OIS, o g�v�r�lan�� ilustre, II es(a altura de.
�1seu d�vo�ament:?. sIg11lt�catlvo... esta:!' ri.e bem com a sualll!'
,,(;ollSClell�m. ;rte,HlZou, amda COm o apoio regozijado dO'
• !';eu. partIdo, e C��10 intél'prete administrativo dêste, um"

filI acet"VO
de benefIcIos elll'iqueceelores do conceito de au....

, .. têll�ico . CljllSÍl'UtOl: do lll'ogresso, dispondO o . Estado <J.'
.• mms ceIe Ire canuullada.. num futuro ,de possibilidades,
ii tcrt<;:" e fartas, compensadoras de todos 08 saclifícios c

"de tndas as lutas bem wl'igidas. J ..... .' ..
, _ ,Home�n de bem, a�l'eendendo o sentido�ocia.l e 1m.'
•
mallO do que tornou realidades objetivas, dando de si.
'iotal dedicàção, sem llira em prêmios; sem ambições-
• ]�es,So�is, terá 110

.•

dia de hoje a l'eafirmaçã� da �dmira',
.•'çãO e do agrad�cunento. dos ·seus conterrâneos, aos�

qu'}is nunca faltou e que l,lcle vêm um condutor re80111·...
· to e ?CSP1:cndido, cioso {ri grandeza de �m[!, tcd·u. . •
, hstan\ o sr. Celso .Ramos satisfeito com a {;onv]c·rd\
·
ção superior ue (IIH: e.l'etiva c cOl;rtlnua CWlljJrÍllll0, l1lJ nJ".
naI dêstes llUaLrO a�w ..;: de r.vj)ido progrt�sso, a missãtÍ'
at.riótica (Iue se.' Íln;p'ós.· ,'"., '. fi
;:\W.t����.'-'� .. ,i� {�� ;- I'

,���1�;Jtii'�, "1"'-',=�,,�,� .,;�!k�;.�.

t.

COLf;RÔES �IP.BEL" "DrVIRO'�
MUiiDW. E CAlAVEJJ.E

'AGORA
EM,2i ·,AGAItElTOS?

, 'RA' A' <MODnAR'

{ .

ir rómp,etf.
MO�)cOU; 30' (VA)' _ A�

.

'que. se :i:tdclM:'e uma

· autoridf;ldes arii.mbial'a:n'4,·�" �la:. .,..

teontem, que .no ·Í1QrdéSte Venlledores' fant.�mas.
· da Up.ião Soví�t1ci il'rom-.

-

�Om o rosto coberto por
peu um ,15ur�O d� gripe

.

q_u� má�ras
_

de. gás, coletivoS
· ameaça alcançar ptoporções nO$ 'quais não mais .se vêem
.de epidt;.mia., ", ctianças nem velhos, filas
-,"

de ���� que
.

s� alonga.til
.

.�eUl ce�r }l.s portas das

clWcàs, ,�nde'", sãó entregues
essa

.RIO, 30 (OE. - A partir
de hoje entra em circula­

ção normal p'1,'a uso pos:
\;al, o sêlo de 500 cruzeiros

r ). (
\. Com =a estampa de D.· Pe-

dmnemol"a o Governador Celso' Ramos,,.; no dia de � hOj,e;' o qu'ado' alhver�. � dré;) I'Íanç'adó' ôntem 'peló
íiário de sua administni.ção, tôda ela voltada para 1'lm único objetivÓ:; d�{) ã

�

DéT." '.
. .'

.

Santa Catarina o progresso e desenvoÍvimento que ela �:ea1l11e.rte ( luereqer1 .• ,.
.'__;"..",__.._;.".•.,:.: .............� --,'

Il1aligurando em nosso Estado um novo sistema de govérno, obedece.ndo. _" � 'r, - �

a um plano traçado no início de seu período de adll1inistração, v,e,lll o Goverl1a�' Teve' inkio J>nfém
dor Celso RamOS dando f�el cumprimento aquilo que prometeu quando' cariti..,
dato ao mais alto põsto do Estado de Santa CatarÍna.

' t. s'l
.

UR' M
ir

Através do seu Plano de Metas, foi elaborada Ulmi programaç�9 )'a,.cional
a "e .. a. ·IOw ar

de investimentos que encaminhou definitiva}uente o ,nosso' Estado na ::i,enda do RIO, 30 (OE) - As l!i ntr
.

desenvolvimento e deu solu@o aos problema,s fundamentais de intel'êsse cole-

...
,;..a.,.... �

ras de onter!'1 teve iníCiO ,'1

festa "Rio-]..,;far"; 'mn dbs
póntds mais festivos do pro'
grâma' do IVo'Centenário de

fundação' 'Ç!o' 'Ftib. de 'Janei�
roo Màis de 70 e�arcaçÕes'
de todos os tipos, com 3.000 A,s Mais"Bélas ';tonfeçr.ões
figurante!;, � iIiclusive ' escd! �

·Jus de sg!l1ha� 'epetirão a B .... "n-!'!ct.!i:'O;·/i E"'I<'I:"'r"o e 'Pi r- "i"",. � $'" g��'f,;�'IJ _ �l:H5 t\ii
.

G ..(;:
tomada do malTa "Cara de f· J .

.

'Cão", por Estácio. de S�: O E�1��J5 FaciH!adissimcs Pagam.e�dQs
i

·'���:,�;:i;'�:.;�:;i�t�IC�."·
, . ..

;E.iMA� :�r

d'·
.

'lastivo.

, 1

Pelas manifestaçÕes. de aplausos que vem .recebendo, pelá màneira en­

tL'siástica com que é acolhido nos muniCípios de S�nta Catarina en� que tem

lllaugm'ado as. grandes obras de seu govêrno, pode sentir o ,Chefe do Executivo

Catarinense .que está o, J?ovo de seu Estado reconhecendo o esfôrço .e decJ1cação
que tem dispendido e!�l seu :favor.

o Suplemente que ,oferecemoS abs- nossos leitores na ediç.ão de hoj'e, -:jj'
um relato completo das atividades desenvolvidas nos diversos setores do atual

govêrno de Sant8! Catarina, .;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



FAZEM ANOS HOJE res os nossos cumprímen-
Jovem, PAUJ,O CESAlõ' tos.

QUEM É AFINAL, QUE TEM RA- COS'l�A

ZÃO? _ O povo brasileiro, que não pode
Transcorre na data �:e sr. Ciro, Barr.€t.o

hoje mais um aniversárí- sr. 'C:3,1'loS Pussom .TI'.

aguentar por mais' tempo, a alta considera- natalício do nosso prez'?ô(j sr. W:J.'hl,�rje,r Aní õr.ío

vel do preço do custo de vida, toma sempre' camitgO Jf'?lvlem dPaa�o Ce,,;',': ela Silva.

,
.

'.
os a, I 10 o Si. E'�',u:r; dr. Mario ie o.íveíra

alento" enchendo-se de esperanças' bem ]11S- Alexandre -Costn 'e de s.ia Ferreira.

tificadas, aliás quando autoridades, como, no', exma. espôsa d. Clctí 'd� _:_ sr. Ams urí Ferreira

caso os srs. ministros da Fazenda e do Pla,- �:,t�� ���::�:\:�o��e';�::'oC;\tC S�t;��.EnHllí 'I'olent ir.o de

nejamento, srs. Gouvêia de Bulhões e'·,·Ro�. .0 natalicíante, Cjl!j na _, sr. asma:' '3iÍ"a Hll:o
, sociedade local desfruta - sr. Erac.Ito Di'rt\) 'do A-

berto Campos ,vêm afirmando com,a autori- (]'O' sólídas e merecidas ami maral,

dade de sua palavra e sua grande 'responsa- zades, é tuncíoriér:o ..
ia I)J -'- sr. Percíval Flôrcs

· .,

," - .DUSTRIA E' cnMERCIO - sra.' IEr.::! RrlliiC

bilidade, afirmando que os preços;se deterão - M:ETALURGICA ATLAS, _ sra. Conceicào , Brigg-

a partir de 31 de março em todo o pais. s. A., onde exerce as fun- marm

ções de auxílíar (�8, e&,',r'- ..:_ 'srta. Sola,llW� !'�<r)l:;;,:':

E f .'
- id d' di -eta torlo.: Dentre às . tantas 11m -'- srta. Ady Samlrini.

ssas a Irmacoes consl, erg. as . II .' c-
, " ",

, .' nírestações fI':! CjU)'� será al-
.

Realizou-se cn;:el�1, r'ia

mente "oficiais" e não, provindas .de outras V0 no dia de hoje, "O ES-' '30', as 15,00 llf,n�':ls, )):1, Ca­

fontes, cau�aram: alivio 'em .todo o'Brasil." '1'1l00';' se' f\,3.'lJ':'" "um Vc;- tedral Metropolitann, o en

H
. "

tcs .de perenes j'�jk;rl::\(k� lace rne trímouir.I d�s 'jO-
Agora; porém aparece' o sr. . ermoge- SR. SILVíO ;\{:\CIHOO vens Dr, Almir Cle.ncite

nes Príncipe" deputado, afirmando ''da Tribu-: Dt1 ROS.\ I_junha e Zild:\' ��0;! Cunha

na da .Câmara, que as .declarações daq[ueles
Noticiamos na etemérí- ela, filha (l� Pat rccio lo Vi

_ de' de hoje ,:1 passagem de eira r Catartna V:t':r8,.

dois ministros são puramente irreais mais um aniv;��·'-{ll'i·) -iata- F'í1�[,m �'-'d!mJKs', por
. por' WALTER LANGE

,

"NA-O SE DE :'cio do sr �lilV;8 !\lhc}1acl0 pane do. noivo: :Jr .. N;ldo '.�.
acrescentandq que os preços '

. -:' ela �Qsa,' fn�L:iC:ll:\lio ,)[' Walmor SeU � Sra.,. Cap. �k' Nu.3&0
TEJRAO A PARTIR. DE' 31 DE MARCO' E CC1mpanhia �-;ic1E'!Tr(\j;;�" 1'::1 Waldir Schmidt e Sra., Dr. O

.

d
_

_
'maIS alto ��roporto e

QUE O PAIS; "longe de entrar num periodo, riomiL e ,re,;clcd� '�"J L1- Lam'o Caldeira de l\ridra- todo o mundo. é o ele La

'I f"
' gupa. da e ,Sra. e Dr. Miroslr.',t Paz; na Bolívia; onde os começa ri extraordinária

róseo a' })artir daque a' data, en rentara 'tqua Ao aniver<;ll':� nt:,e e s"us Wo.lowski e 'Sr'1. Por tJFr.r,e
.

d
.

�

" passageIros, '2!) esembarca- aventura do grao Kaff,a, ou,

crise econômi�a-finanGeirà. de, proporç0.efo tt11:iiliarp,s i) ESTADO (,ll- da noiva: Dr. E'Ndclf)' 'Schs. rem, log8 V8811') urna grano como nós dizemos - Café.
·"g,-lhes. �r�_'-; rf':;)1(,llcs�::; ffer.e ,Sra, Dr. E"!f",!';l(),�! d '1

•.
'

J
•

O f' f
.

d
.

I d d'
. .,. �_ e p aca mZSrl( o que a PIS' ca e O! epOls eva O· a

•. ,','mprimc 'I ('� Fontes e Sra., Waldel'1ar ta está a 4.071 metros '(le Abissinia para a 'Arábia"on­
Vieira � Sra. e V;'ltOIl Ri- altur'l. E queo é ó mais ele' de foram -plant;ados alguns
tencoüt e' Sra:' vado campo de aviação exis- pés. Da Arábia foi levado

. O, jovemo Ahu'� Ol�m€nle tente no globo. p.8.ra o Egito, do Egito para

Cunha', CirurgJão DenUst:;t a Turquia onde, por volta

é' Professor na. Fa'!�uld�de Certa vez levaram à pre- de 1600 se abriram as pri-
de Odontologb (ia, IJ S.C. senGa 'de AlEn:'lndre M<1gno meiras "casas ele café". Da

.
Os convida.dos bram re- um pirata. Alexandre o ;n- Turquia foi exportado para

cepcionados '. na �-�sidenda terrogou: "PJ,I"que és i�jr:1· a E\1ropa. Ficou ri',o famoso

dos pais da' TiolV�t,., "iI r�!:J, ta?" E recebeu do hon1E'm a que os eljropÉm;, resolveram
Cel Mello e' i,,1v;'11, �l seguinte resposta: "Porque ,'lcabar, com o monopólio
Ao, nóbel casai, ,b,�ll' co.., só t�,mho um barco. S8 eu muçulmano do café. Arris-

1l11q_ .::t9f-, seps. r�)1;*,at(,1 ��" tives(e r�a �qp,'3�4a r'p,' �ando }'id�s e lo�t).ma.s, c,o?-') ESTADO", tleseja-Ihcs um clmqUlstadbr", '. segutra!h os 'hOlana-eses ap()�
'multas felicid'ldes' derar·se 'de alguns pés de

O maior filme já produzi- café e tratar:l!TI de adaptá-
dó até hojé é japonês. Foi los à terra e ('lima da ilha

tirado do livro "A Condição dê Java, sua prossessão na

Humana" de Jmupei Gomi. Ásia. Foram a�nda os holan­

Dura nove horas e trinta deses que plantaram o ca­

minutos. É projetado du- fé javanês na Guiân�a de

�,rante um diá inteiro, com onde passou para o Brasil.
intervalos para o almoço e que em breve se tornava . o

p8r,"t o jantar. .

maior produtor mundial.
_ Mal sftl,;q o lmmilde pas­
tor de OVeU18.S de Kaffa a

extr.'lQrclinária aventura que

ihicintiva, <lO decidir pre­

p::u-ar uma infl!são daqueles
misteriosos grãozinhos que

vida relaêiom:dos com o tornavam, mais 'espertas
dia 24 de FevereÍl10. Nasceu' suas ovelhas!
neste dia, no ano <;ie 1500. ''\ - ---

"�"""-"-----------",,-....,.....,.......,..�-"';"';"";''''''''''cl;l�'�',''''''';':'''''.-, :, __
' ,���,;,,;, '�",' . ii' ;.;,.;

-:'__ .. ,-_

· 'Tenén�te,rçqrl'ós Alc/u P��Hp,dvSK;
Ezequiel Maia Fill}o e Daíva Vileia :M;aTc('â6'nvidá�n seus

parente fi e amigos para' assistirem a missa. de 6.0 mês que
mandarão celebrar no dia 2 de fevereiro, terça feira, 'às
6,30, na CatedralMetropolitana, por alma do saudoso e que-
rido filho CECEU.

'\) ece Dará Exclamações 'tle A,legria,
Vendo os Preços Baralíssi'mos
Da GRANDE GRUTINHA ..

A todos que comparecerem a êste ato, nossos agradeci-
mentos. t

-----------..,.....------�

I
í
<!,

OSVALDO MELO

sr. Aloisio Prats

. ... "

lmpreVISlvelS .

I

E' t" l' + 1 • ,Menina Terezinha Gle
. nos, os e ernos m2r�.lan_,:,s� QeCepClO- ,

J�sus Brito

nados, d�siludidos,. só � _ ,;:nos uma pergu:het' Folgamos em ,registar na

f d<t�a qtie hoj � t.ranSc, '

a azer,
,

' 1112\';,S mn aniver:!'\ál:ió r;at�'t-
�.

"

'')
'. líci'o 'da Ihenin:a

'

TereZinh1
-I QUEM É QUE ESTÁ MENTINDO: apüc:1ção aluna 'do Colégio

: Imacl'la'd a' CODceicão E' .c1i­
, J.eta 1illla do "il'ttstre.: ;,1',

• Armando de' Je;;ús- Bri;;� ; e

�e $lÍa e�W.a, ��ôsa ��1-
. rJÇJuEl&. Brit,o..;.,A:l Tereziiin�1
be.ln 'C0111.'O à�� seus genit�-

-----------------��----------------- -'-�---�

Esperamos., \
Ir

/.

Março este! às p6rta'.

��.-.. -,�",-... ------��--�--���----��----���----�,-,,--,--,.�f'�"01'" 'J ..........\fh .•
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FERMENTO SÊCO FLE'TSCHMANN

FALA DE: .CÁTEDRA:

�'.,, �
....�•--....--..."1>---_..

,

FAÇA, QUE AGRADA·A TOD'O MUNDO!

CARACÓIS DE LARANJA:
AÇlíC(1j' - 1 '2 xíc. + 'COU�. (chci).. Sul. - 1 1/2 colh. (chá).
• Jllfantei.ga - 114 :dc.. Ágl((� 11101'lltl - 1/2 :eie.• Fermento
Sêco Fleischmann - 2 envelopes OIL 5 eolh, (chci) • Ovos - 2
• Farinlw ele Li'igo - 4 1':: (/ :) :eie,

'

Recheio: Açúcar -1 .cie .. R.OSpCL ele La)'cm)((, - 2 '0111.. de
�OlJ((.. p(!SS((S�Zc,tiX(LS • COllela (se flesejctl') - 2 eolt (chá).

2 11). Pl'epé\re o' recbRío misturando o açúcar à l:aspa
de laranja, ,às passas:o,tl 'ài canela.r'Abaixe)a Hlassa, Em I

superfície enfarinh_;;lda, divida-a ao mei0. Estenda cada:

]Jorçã-o em fOTma ue retângulo. Pincele com manteiga
derretida. ,Polvilhe com a mistura de açúcar. Enrole"
começando pelo lado maior. Cort,e em pedaços de 3 em �

€oloque-os separados, em fÇ>rmas redondas untadas (�
�u.3 de 20 cm), com olado cortado para cim? Pincele

Escalde o !eite; misture ;1f.'ÚCar, sal e �1anteiga. Deixe' com óvo ou mante�g!i!.'derr�tlda, Cubra, deixe crescer

amornar. lVIeça a água morna numa vasilha, junte 2 em luga).· quénte, liv.re de 'C6r�reriie de a)', até dobrar

..
colho (cb�l) de ar;ÚC;ll e pOlvilhe COlll. fermento. Deixe de tama,�ho (a1;lrO'lc. '{'h): Asse elTI forno moderado,

; descansar 1 Q min., depoIs l11exa bem. Adicione a'mis- cêrca de 25. .min. Retire <ias fqrmas oe cubra com:

: iura de! leite ;:;0 fermento já dissohlido>. �crescente oS,.;'�, li':!LA C' r=- DE L I\''''�i:i JA'"'' �., ,,.
ovos c a farinhLl. Bata até obtec wassa mada e ..elás�· < J; ''\, ""', .'

..... ri': ,\!, • AÇUCU1' perret1'ado - 2 x�c�'

tica.,Coloque em ,'osilha "m.tada; engordura 'i;al.'nbém:�, ,..,ueo de r,C!1aJ�Ja·· Z.(1. 3'çoih. de sopa.

. parte supcl'iCtl'. Cubra G rleüte cre8cer em lugar. qnent,':'!.. lTístm:,e ri aqúeg:(, .:0r-J. D ]íqUído, era q,ual}.tidade $uficl�'
)i.vre de conente de aJ:) até ilob:::m:'rlfl tama'il.ho �B'-Qrox.. �l!lte.llara (,bte:: 'c/ú ,glacê; WI1.. .

'�
'.

��"=--'"--"""""''''''''_..,
,MENTO SEeÜ fLiCiSCHMANN I :Pará'l'êOCe08J' c') J0I11(1(,.0 "FLE1.:ICHMANN, FORNO, E

Mai""
" _,.'". g.! ..1 ..:� m- .i1 ,�)' T.f.l,L};lIJ'r.O",eccrr.1Ji:tâstilnc1a!'aRr..!l,�jst!)fDra:dí, Inc.

�.L,:���!),l E,f�",f.\t() \\lI) (óJll, il,i.!!l.q.,�!'J � �a���....., i(;ii'11ntl� 1Q� �f"2.<;i�,� ij' "

,l'uir_:.a, "ii! 'XlI, 1 � Caixa p �t�l, ;,;)1 q'J.i'1/,né:rió'
."

..,.;
,

, . � .

.ES'QI?�i�������:ér�íQI_'C'-�,-Jconfecimentos
1. EXAMES DE ADMISSAÓ PARA A r4 "'""'-(··lJ{ ..__.._l ..

1a SÉRIE DO GINÃSIO COMERCIAL � V '\ t

INSCRIÇÃO: De 10 a 1�112/65_
DOCUMENTOS: a) Certidão de nasci-

....

mento

Atestado de Saúde
Atestado de Vacina

b)
c)
Tôdos os·,-documentos deverão ter' Iir-

mas' reconhecidas.
2_ EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

INSCRIÇÃO: .De 1? a 15/2/65
,3. MATRICULA PARA OCEANO LE--

TIVO DE 1965

INSCRIÇÃO: De 10 a, 26/2/65
QUALQUER OUTRAS INFO�MA-­

CÕES SERÃO FORNECIDAS NA SÊCRK­
TARIA DA' ESCOLA DE�a. a ,�à� FEIRA
DAS 19,30 às '2�0 HORt�·· / _"

.:�' �DIREÇAO
,

'4-2'-65
.
'

desses grãozinhos. r Segundo
uma tradição ::mtiga foi as­

sIm qüe, pela primeira" vez,
o homem conhecêu o ,gôsto
do café no MUJ;dól E assim

Algumas dutas parece::'!l

perseguir a determinadas

pessoas. Por exemi)lo: Cnr,'
los V teve alg:ms ac�n'eni,

mentos importantes de sua

Subiu 80 trono. de Cas',ilha

a 24 de Fevenüro de 1513.

Na mesma data ganhou 8

batalha ,--de Pa\'ia no ano cie

1523. Seu
.

nri,'i�8j.ro filho,
Juan de Aust!'��:l, n:lsce'.1 '1

24 de Feve1'0iro ele l�":=;, A1J'

clicou no dia 2:1 de Févcrei
1'0 de 1566 e se re!:iroll pa.�·8
o . m08teiro de Yw,j'e' a 24

ele F'evereiro cJ.'" 1537.

Um dia Pi�:3.SS0 'mostrou
um· dos 'seus q�ladros a Ro-

,di!1. p�rgun\<?ndci: "Gosta?

AincJ.'1 não o assinei, pois
q1:eria prirí'2i.ro saber a sua

o' 'hi.ã.o." :ROG')!1 pegou o

qm,dTO, olliO'!Hi. inve,l't"u li­

teralm.R::1t-e a sua ]l,�siC;ão,
�1e UC1 iei.to e de outro, gi­
r",n·o '(118n;e d,., ";51'8. e, por

rim. cEsse, P''>': l' "D1, firme e·

convicto: "ile"!') assinar!, Fi-,
C8'S8, pp.II� 1-''''-'''s, sabendo
como <'('::> },'í. de pendu-
1"2,r, . ," (pintura moderna!).

São de' L"F'()'11 os "n�o<;":
que se S8','nE"/1: Não c'ianís

a. prospericl.Cl.ô.e (le (l,8<:es' i­

mulares a pO\r:��"1r:". - N?\o

fortalecenís 0-:; Irac"" en,

fraquecendo os f o r t e s.

- Não ajud::lrás o '1ss"I'FiA·

.do se arrllin'Õ-xes arl"(51e
,que ° pa":8. - N'in es1 ;mu-

Os méelicos de Bombay
não encontr.,am explicação
para um caso fenominal•.

. Mansu� Kalu Nega, de. �4
anos de idade, cresceu· ,fIno.

vamente", atiílgindo a �tu;'
o ra de 2,29m. Quando se (l�­
ri· sou, faz 6 anos, era um ho­

mem norm.al. Depois . mor·

reu-lhe a mulher e êle come­

çou a crescer novamente!
Os nativos têm a sua pró­
pria opinião a respeito, di­
zem: o espirita da mulher
entrou-lhe no corpo, ,esti­
cando os seus membros!.

18rás a, fr��';-(�"">-\ 'rlnr'p h·t�l!R·

na se alimen"""P<: " rí'1h de

tabilidac1e, no'-manente ba­

seada em c1inlw,iro empres­
tado. - Não evitarás, 'ás di­
ficuldades se gastares mais
do que ganhas. - Não for­
talecerás a digniqade e o

ânimo se subtraires,ao hri­
mem a iniciativa e a liber­
dade. - Não poderás 'aju­
dar aos homens permanen­
temente se fizeres por êles

aquilo que êles possam e

devam fazer por si pró-

"Não lhe bato. porque
sou uma pessoa educada."
O outro: -C'E eu não o espan­
co porque pertenço a Socie­
dade Protetora de Anim,ais".

prios.
Um prêso· (ia escoltado

Terá sido está a origem por um
.

detetive quando um

do Café? Cantam que há pé de vento arrancou-lhe o

muitos e muitos anos, um' chapéu e fê-JO rolar por

past9r de Kaffa, na região Uma ::ibanceira. O prêso: Lá.
da Abiss.lia,. verificou que se falo meu chapéU; posso

as suas avelhas ficavam ir buscá-lo?" O det'etive:

mais espertas quando co- "Está louco., Se o deixo ir •

miam certos grãozinhos ne-, você ,não volta mais. Nada

"fOS �ue umas árvores TaS' disso," E, cl.e�ois ele muitl)

....
tél a::, t: flv�g6n,�, espalh', pensar concltll�,: "�ltern vaI

!pelo c.,.!:lmpo.; Cqrio.soJ �us�,"tr o.�eu. cnap�u sou�eu
, ,-

1l��t,:j�r11Q�' 'J����i;,�.:.

I-_:,__-------
I No próximo dia 3 de

'1 fevereiro no :'Iate Clu­

i be Camboriú". dar-se-á
I movimentada. festa car­

I .navalesca, com a parti­
I' cípação de uma "Esco

de Samba" do carnaval
carioca..

Muito comentada a recep­

ção de' aniversário do discu­
tido Paulo Fereira Lima, em
sua bonita residência na úl-

'

tima terça-feira.

Vera Bonassis e, Nico­

lau Apóstolo, marca­

ram casamento pará o

mês de maio próximo.

Foi altamente festejado, os

15 anos de Heloísa Helena

Cardoso. A recepç,ão' que
compareceu duzentos con­

vldados, prolongou-se até

alta madrugada.

\ 1

I Também fOi assunto du- I
1

• rante o coquitel "Rio I
I Migazine"" a elegância j
I e beleza de" Dumara I
1 Pínto, que usava um I
i. sufísticado VESTIDO I
I confeccionado em crê· I
I pe preto. I
I, 1

Párticiparam do almoço ofe·

recido ao seilhor ,'dr. Leoca­

dio" de Almeida Antunes, no

restaurante do Querência
PaIace, o Senador e a senho­
ra Atílio Fontana, senhor e

senhora dr. Ermiro Lima

Sobrinho, senhor e a senho­

ra Rami,ro Fernandes, se­

nhor e seithora Antônio Riz­

zo, '

.

senhor Otoni Yanner,
srta.- Neda de Oliveira e se­

'nh�r:,Valter Luz.

--------------------1
.Na "Cod�c", o Prefeito . I

i Vieira 'da ,Rosa, recebeu, i '

li ...Hotelflir� 4!t .e1lP� I
I tál, para �l'ltendimentos . I
I sôbre os festejos e' de- ·1
I coração da cidade, nos I
I dÚ),s de Carnaval i
I

-

f

O ex-governador do Estado,
sepbor Aderbal Ramos da

Silva, no "American Bar"

do' Querênci.a Palace, pales­
trav.a num grupo de ami­

gos.

Sociols

1--------------------1
convidada pelo Gover- I
nador da Guanabara I

I
I
I
I
I

--------�-I

senhor Carlos Lacerda,
visitará o Rio, no Car­

naval a famosa atriz
Gínacinematogrsfica

Lolobrigida.

A carioca Neusa Almeida
e o brotinho Nelita Moritz,
deram nota alta, na praia
da "Saudade,".

Na noite <ie sexta-feira,
jantavam no simpático
restaurante "Chafariz",
Wilson do Rosário e

José Carlos Píerry,
dois dos mais discuti­

dos mocos da socíeda-.

de Curitiba.

O Crefe do Executivo Cata­

rinense, senhor Celso Ramos,
hoje, 110 Palácio de Despa­
chos, recebe cumprimentos
de amigos 'e correligionários,
pela pas-sagem de'mais um

ano de seu g·ov�rno.

I Logo mais em sua resí­

" dêncía, recebe um gru-

1 po de amigoo:; para co­

I memorar idade nova, o

I d'r: Ciro Barreto, "Acon­

I tecimentos Sociais", de·

I seja·lhe os melhores

I ,votos de felicitaGões

1--------.
'"''!'''

No "Ameriean Bar" do Que-'
rência Palace, em rodadas '

de uísque, palestravam 'os

senhores: Engenheiro Anito

Petry, comenhmdo sobre

"Nova York", Deputado Ar­

mando Callil, MinistI:o Raul

Séhaefer e o jornalista dr .

Jorge Cherem.

'Ada Maria Vieira e Luiz
Fernando Jorge, que estão

de
. caSamento marc�o pa,

ra o próximo dia nove, re­

ceberão cumprimentos 113

Igreja.

i i
Elizabeth Rosa, uma. I
,bonita paulista que es- ,
tá circulando em nos- ,I
sa. cidade, deixarido I
muita gente com agu,a 1
na boc& I
------------------1

JU:ariza R�mos, em recente Não poderiamos deixar de

reunião. comentar o charme e beleza
de "Miss Florianópolis"�

'TRATOR INTERNACIONAL MOD. 'TD-6

COM LAMINl\. �ATAR COM 't) SR. UE.)
, ,LIO AV.' RIO BRANCO 43 SQBRE-LO I

JA, TEL: 23-9349 -- ESTADO,.DA GUA-,
)

NABARA.

Cursos de Liturgia" ,'e Catequese
-

"

.

:Conforme ,tiVielllO$ éonhecimento, rea-

nzar�.â de 16 a 19 ele févereiro vindouro

.e�. Azambuja, Brusque, um Curso da Nova
.

Littirgia para' Sacerdotes sendo provável a

assistência dos Revmos. Exmos' Arcebispos
'da Arquidiocese de Florianópolis

De 11 a 16 do mesl;lo mês no Colégio"
Coração de Jesus, também será ministrado

Curso de Catequese a ser çlirigido por um

Irmão Marista e por Irmãs Missionárias.
Irmãs Missíonárias.

lk..��_�?r
-.�tantes dos Novo aumentos

GO\--(.úIO Reunimse no prêso da

RIO, 30 (OE) - Repre-
,.

gasolina
'sentantes de quase todos os ,SÃo PAULO, 30 (OE)
govêrnos estaduais, rea- O Govêrno e;;tá estudando
nem-se a 15 de fevereir::> novo aumento des preços
para debates de prOblemas da gasolina e outros del.'!­

t!om))ns. Financiamento pa- vados do petróleo." A notí-'
ra a produção dos estados cia foi confirmàda a noite
e a compra e venda de passada num programa de

.

produtos dos estÇtdos, sãO televisão, pel'O. Ministro do
os' principais temas do en- Planejamento sr. Roberto

,contro, que terá como sede Campos. Êsse �tunento de
a representação do .Gov€:r- ,preços, deve,rá acompanhar

e São � �a "lo na: Gna,- a elevaçãQ da ta�a.,fle c�
'i <,�:,' ,t;

. l . ,;�,dl;l� 01', Jl'l'ch

---=="�
.. -.�----
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C<:lnvenhamos agora:

Se a planta-roseira e perfeita e lhe dá a rosq_Jainha. a- outra. perleita também. lhe dara a

residência idear'

'LÁZÀ-to,' ilf-P'}'l,LOMl,1 ,

que será lançada Míss Retorn�ram .:de :lYna� ex­

,santp. Catarina de 1865, à,
__

cursao -por C,làacles, de

srta, -Sôl1ia Marta. Pinho Minas ,'Gera'is,' o 81'.
,
é, Si;a.

Zimer��ai::ln (irmã ".:'é ,-At)-a Professor 6s:f.�ldo': R,oji'i:­
Lígia _, Princesa das' De.. gues Cabral,' 'Sra.,' ortete
bs', de S,' 6. '_ Ambas 'par- Ramalho' � .sua ,IlIba

_

Sara

.tícíparam do" BaÜe das Regina- . Ramalho- SilVG"
'

-Orquideas), Com isto] não
haverá Cqncurso

'

de Míss
Banta Catarina,.. p-omovído
pelo Jornal .'\ Nação de

BJumenau. Deverá ser to­
mada .alguma tnícíatãva por

parte po, jornalista Mau­
ricio Xavier, encarregado
do Concurso,

'N0:, dia 26 �' de' fevereiro
sexta-feira, vespera de

Carnaval, 'no Clube Doze
de Agôsto na,' rua João

Pinto, será realizado' p IV
Baile Municipal, de 'F'polis.,
-com a escolha 'da Rainha
do Carnavál 65 e concur­

so de fantasias ele'. .uxo,
originalidade ou de cou­
junto. As mesas estarão à
venda à partir ela pr óxima

quarta-feira, às oito ho­
ras .na Secretatia d0 Clu­
be. ,

Claudia
.

Ddvi�h�, -círcutan­
_

lando acompanhada do

Deputado Arí : Mosimann.
Ela,. m u i t 0., slmpatica
veranista de Sac, Paulo,
que está passapdo', férias Da

'''Ilhacap'', na" 'l:'esí(lé�lCia
� ,.,

da' Sra. Dr. .Loris: 'Corsiní.

Vera Cardoso' Rainha, do
Carnaval 6:4, vai, passar

a faixa na, Sobei·iPl.a 65,
que 'será eleita Da Baile'

Municípal.. ,

O Deputado. J0��.�1:�n R,a-

!Maria da ';Graça' 'Silva,
mos ,em palestra com 'comemorou 'quíYlz'e .prí­

.e Colunista, à respeito elas maveras
: !'ece,_i�{0na,fJ'do um

eleiç.ões 'dos 0l�Z.3· Estados:
grupo de ;i i�1iga;s" ,l'111, sua

'Em- março ou fevet:eira residência -Ó» ,

Hoje," no Balneário' M_à);ro' o Presidente da Rep{t,bUca, ",
,

"'
,

" enviara Mensagem 03.:'9.:
- o, ", '

dos Conventos: será+rea- <

HOj�. às 24.horas :,os J p),ó-
, lízado um 'banho ,de, mar" à 'congresso sôbr�" ,o, cl'3stin:to,

glOS se1'o1,O adia1),�arJos
,

, A teNdência' gerar,· :é '''lSlln-a .
c�.'

•

fantasia,,� parte, 'd'i) p):"o- .
,

'
, Ul11,�-.' hpi'a,_:/-, ".Hp�a,.r(,j,,::J' , c'.e

. "que, âS 'erei'çges �'lejám" rêâ- '- '.

grama da 5. Festa d}t R<li";
l,izadas em outu,br,o,''':':''' 1')O,n,

verao",
'

'''''.:',,',:, ',-.
'

nha do AtlântAüo "CatH:ri- .' .

to de vistá' da' gl',-"rícJ:e, "
<

nense, que ,lcon;teeeu l1(�S-' , '

,
'

'A,' S,1'a: Beti'é -,',c, ::n,'li,'lcanti,, '.

maioria do PSD. ,s,e' 11ou- ,ta rhadrugaLl'l. . ne> �J.at.e· ' .'em prepal'a:r;iv-:i's, para"

ver outra <mensa�ém comClube,- daquE'J'J Baln2ário,
uma Emenda COllstituCío':'
nal ,o Congresso vai es­

tuda-la. O Presidente está,

a súa nova re:miênéb,
bairro de Coq;18ii.'03.

O Sr. ,Celso 'hames, ho­
je, está cOlllr.let,lndo

quatro ános no Go,rêrno de
Santa Catarina.

' ' O Hotel Marambaia de
sondando com os ,P:1l'�l:10S
polítiCOS este assunto. Hp.- buriú, t e �JJ recebido

solvido êste problems" de 'muitos veranistas de di­

v3J:á ser ,votada rwva Lei versos pontos ílo Pais; que

Eleitoral' e os 'EsL1.f;ut:)s vão veranear nJ.qu81e bal­

dos partidos que val ser neário. Ontem u croúista

enviado 11ara' o Ccngres:3� Sebastiiío, Heis, proliV'Hu
nos próximos dias bCtseado uma fei;�a naq�le hotel.

'E' ,novo Capitão, dos
tos, de Santa tat�dna

Pür-,

o, Comandante ,Heil;ni'- PIe:
san 'Filho, que &$.'treze hp­
ras 'rle sexta-feiTa,' recebeu
às fu.,nções do COU-landar,­
te Paulo Antoni.olli,. que
hoje', seguirá 'para ,) R,io
de Janeiro, acompanhado
de �ua famíli,.l, Bõa v1a-

, gemo

no ante-projeto, c�dboradü

pelo 3'aperior Tribunal,
Eleitoral. Como, há modifi­

cações setbstância:; os pa,r­
-tidos natnralmenta aguar­
darão a votação e apl'(Jva'­
�'ao destJ. Mensagf:r',1 para

O Gaoi',lE,:?::Ie Rr:la(�Õef;
Públicas do· FaláeJ0 do

Governo, em gl'-'l.ndes ati­
vidades COlL [) quarto ani­

versário, de GO\'e!T!I) dfl sr.

Celso Ramos, u Dr, FUlVio

Vieira, Chefe aaquel'e 'Ga­
binete, tra')al::.muclo inten­
samente naqueie setor,

inicIarem as

nos Estados,
f'ampanh:3.8>

Foi, anuciadonjsta Nagel
pelo . Càlu-

{lê MeJio,

------- :_
!i'!'Y' ,

.� , ,:-..

IOENTICAS
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(na perfeicão)
I

/,1

<,

Uma rosa é uma rosaWl
Ven;nelha, amarela. não importa: é magestade.
Perfeita. De todas as flôres a mais.

Rosa é planta? Flor da roseira,

Agrada-lhe uma rosa?

Então o condominio Luiz Fernando ainda mais,

Como a rosa, nasceu de uma planta, Perfeita
TOdO� os detalhes foram observados, Cuidadosarr�ente,
Espaço, Construção sobre pilolis, Garagens independentes,
A sua escolha, apartamentos de dois, três ou cinco quartos
Exclusividades,' Muitas,

Ve)lha conhecê-lo, J:?e perto, Nosso escritório está às ordens diàriam�nte das 10 às

das 15 às ia horas,

CondomíniO Luiz Fernando
Ihcorporador Ivo Bianchini

Praça XV de Novembro, 22 - 2°. andar - tel. 2828
a. I. propague

,

'no

Viajar' é fazer uma [orna­
da longa, percorrer lugares.

,

Em Julhõ, .após um ano

cansativo d�' trabalho e

preocupações cu e minha

esposa saímos para uma

longa excursão, desta vez tituiu uma família compos-
.

via marítima, por ser :1 ta de passageiros e trípulan­
mais, econômica e também tes, todos amigos.
maís-Tnteressante. De Recife á Belém, fomos
E .corno faz bem um abano no IUX1,lOS0 e confortável

dono de tudo que nos preo- transatlântico "ROSA DA

cupou durante algum tem- FONSECA", Foram para

po, ' nós dias agradáveís pas­

Assim sendo, deixamos sados entre pessôas que se

Florianópolis ,para nosso tornaram amigas, pela con­

tão desejado passeio, con·' vivência diária que tive­

cretizando um velho sonho mos.

há anos alimentado: conhe- Em Belém, tomamos °

cermais um pedaço dêste navio inglês "HUBERT"
imenso Brasil. que nos levou a Manaus.

'Desta vez nossa meta era Nêle viaJ�vam brasileiros,
Manaus. Sempre foi. nosso portuguêses, americanos,
grande desejo manter con- alemães, peruanos, argentí­
tacto com nossos irmãos do nos e inglêses, Cada qual
extremo norte,

.

conhecer falando seu idioma, mas se

seus costumes, suas cída- entendendo perfeitamente,
des, sua' vida, assunto ja como se fosse uma só famí
tão debatido por brasileiros lia, E nós, assim, ficamos
e estrangeiros. integrados nesse meio,

Foi, para nós, um prazer Comecamos, então, a na,

termos chegado até lá. Gen- vegar pelo magestoso rio'

te 'bôa e comunicativa que Amazonas. Esse Río-Mar foi'
nos nroporcíonou momen- constatado -ser o rio mais
tos de grande felicid'lde, poderoso do mundo. Ele
Foi- êste Ílm passeio dife· possue 'uma prOfundidade

rente. Como necessitasse de de quase 10e metros. COn-

repouso � para recuperação' forme expressão de cientis-,

geral, 'saimos daqui pelo tas a água é muito pura
paquete' Itaqu�ra, que 'nos qUiJ·se igual ,a água distila­
levou até Re�lfe.' Estalou da. Possue milhares de la­

pelos portos de Itajaf, São gôas que pude ,'1preciar ao

F:rancisco ,do ,Sul, Paran.'l· re�ressar sobr'"voando 'tõ­
guá, Rio de Jáneiro, Vitória, da êssa região, em um Suo
Salvador, 'Ma�eió e Recife, per DC-7. da VARIG, de
viagem que durou 20 1011gos Manaús a. Brasilia. 'Su''lS
dias, Em todQS êsses por- margens habitadas por ca­

tas recebemos' a'mais cario blocos pobres, 1118S parecen­
nhosa' acolhi�a quer por do satisfeitos,' Miséria 'mui"
amigos, quer "por parentes, ta em algur,1a 'parte, m;3,S

'qu�r por rot.aji'1,nos, como, aqui ,no sul não há menos.

nós outros. O anoitecer a bordo, ne8"
Do Rio em �diante oca, .sas paragen� é uma beleza

lor começou à se fazer sen- digna de ser apreciada., Ai,
tu' contra':Íando os dias então sentimos todo' o: nos,
frios que havismos passado so espírito de brasilidade.'É
no sul. um espefác1,110, ,

Esse pl'imÉ>Íl'ü itinerário ,Nêsse tr,ajeto aportamos
nos, trouxe gál,tas e saudo· em Santarém, ,cidade ,', dó
sas recordaçõeb de felizes Pará, porto ,do. baixo An}a­
dias passados ,: nessas plagas zonas,.' situàda a

'

margem
em julho ,de 1957, quando lá, elo Rio Tapaj6z Intel'éssan"

te e curioso, é ii água dos
"d0is rios, mão 'se mistura"
rem, ficando uma, linha' di,
visória qlie, as '" separa. ,Mui·
to apreciamos a chegada
em Manaus; banhada pelo
rio Negro. CQm sua' c),dade

, flutuante" d'mdo um aspéc·
to diferente .de todos" os

outros portos, pelos quais

)

passamos.

/

.

Em Manam,. o ,prefeito,
catarinense, nos prop'órcio·
nou passeios, e ofereceu um

saboroso almoço em sup

residência, uma peixada ' a

moda do nort8.
Tivemos nessas andançqs\ ,

pelo Brasil opottunidade de
saborear comidas típkat
como: acarajé _ vat",pli,
passoca, �,::trapf,til, carne a­

sol, galinha a cabidela, pato
ao tucupé, tacaca ao tucupi
mussuã ,no casco, doce de
capuaçú, sorvete de assai,
mang,'lba, graviola" caldei.ra
da de tambaqul e a gostosa
água de côco verde que. 15"­
ciava a sêde naquele' clima
quente, Era �ma 'delícia'
Muito apreei.amos os ,peixes
como tamb.'lq\ü e pirarucu
são saborosos e de paladar
agradavel.'

'

. FaleD!ôs agora das bele,
zas e riquezas por êste Bra,
sil afora. E cada porto no,

vos e·belos p':tnoramas se

descortinavam e enchiam
nosso coração e nossos

olhos. Cenas as, mais dife·
rentes se viam em toda
parte.
As igrejas verdadeiras

jóias que nos deixaram es­

tasiados! Em Salv.'1dor a

capela dourada na igreja de
S. Francisco, a do Senhor
do Bom,Fim, de S. Pedro
dos Cléricos, d.o Carmo, de
S. Domingos, �lém de mui-
tas outras.

•

E o famoso elevador La­
cerda tmnspo'rtando gente,
o dia todo, na Cidade Baixa
l?ara à Alta e vice·versa,
num vai e vem sem parar.
Em Recife a s belas pon­

tes como a Duarte
'

Coelho,
Pina, 'S,'l.nta Iz�bel e mui­
tas outras que dão a ,Cida­
de uma beleza diferente. E
a igreja dos Militares, Ma­
triz de Stol Antônio - Em
Olinda � visitamos o con­

vento de Sto. Antonio e

Igreja da Misericórdia, tam-
bém múito ricas.

'

Em Belém visitamos o

me,l'c":1do�,"VEH O PESO" h:i

rn'urtOr'i�\'famoso e a linda
, igr�ja ;de Nazaré, foi a que,- j- "�'.'
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As mais recentes conquisfos.tdc técnica ,automotr<:, ,núma-.Iinha
a8equada",pord' 'reQIí�ar com economiõ '0 troboiho "cesodo".
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sua riqueza artística,
dadeíra marav.lna de

e beleza.
O Teatro, Amazonas,

Manaus, ê maravilhoso' e

bem demonstra a cultura e

o bom "gostõ da gente ama­

zonense. Lá .também . tive­

mos a oportunidade, de vêr

o beneficiamento 'da bor­

racha, cujo :processQ bem
diverso do', que ímagínava.
Em Vitória' tivemos a

"

, ,',

ras
ver­

arte
oportunidade' de vêr saírem
navios carregados de míné­

rio. Certa vez uma revista

americana publicou o se­

guínte: tia quantídade : de
minerais, que se encontra
no Brasil, assemelha-se a

um livro de geologia",
� as gostosas e 'enormes

bananas e abacaxis, Há mui­

ta varíedade ' dq .rrutas eles,

conhecidas- aqui no sul, Slef·

deixaram agua na boca,

Hoje recordamos co

saudades os ínesquecíve
dias passados entre noss

irmãos do norte tão afast.
dos pela imensidão territ

rtal desta grande Pátr

Brasileira. Corno é bom vi.

[ar para melhor se conhc

cer tantas cousas belas nr

110SS0 BrasiL

,em

que nos

Flcirianópolis. Janeiro
19fj5,

de'

E�írlio Amorim

\
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EXCEPCIONAL OPORTUNIDADI,()-
VENDÊ':SE 'UMA, PROPRIEDADE ��,

'�,R{JA: SANTOS' SARAIVA, No. 1269; (
.

ESTREIto, -.COM O TERRÉNO MEDINDG
6.1 METROS, DE" FREN'I'E POR 90 pr
,FÚNDÓS E' CASA RECEM CONSTRUIU _

C{)M� 11 PEÇAS, GAl.,AGEM E, PORA�'
HABI1'AVEL. ' TRATAR. ' NÚ LOCAL 0_

,rELO FONE -6231.:
, .Aprov�ife: :;_ ,

'Adquira Agora Se�� CnIchão de molas
E P�g��e-{J,

. Em 25 Preslaç�, ,.� na A Modela,f

,-;",

As' Mais Belas COMfe��ijes
De Passeio Esporle e·Praia
Em 15' FacHifadi-sshrdelg Pagamentos
Na A MODELAll E [,'ilGIE BOUTIOUE.

VIBLO.K
Você me conhece ['
Sou 1,lma,máquina qUê ajuda a cons-,

truir., sua 'casa, com bario, e uma pitada de
cimento'·otl, ,seja: 10 latas de barro e uma -de
cimento.

N�o precisa queimar e tão pouco 'rebo­
car,- �elhor:es esclarecimentos procure o a­

gente àutorizado e exclusivo nesta praça
sito 'a 'Rua Bento Gonçalves., 14.
�-----'�-'�.----------------=--------------�

As, Mais Bêlàs Confecções
Dê P�s' eio 's" o te raia

,

�I!t, ,15;�a�,i�i�adissim�� :-�a�a�enln
. ',_ A",MOPtLAB, E"tlAlt1E,.QO

- _'
_' ," •

I
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REALIZAÇÕES DO GOVERNO CELSO RAMOS NO SETOR AGJtTc'iiLTURA"-'
ATÉ DEZE1UBItO DE 196'I

'. . �

1 - FORl\'IAÇAO E APERFEIÇOAMENTO l'ÊGNICO PÍWFlSSIONAL

Tendo em vista a necessidade de técnicos para a execução � desénvolvfiricl1�'

to do programa de, agricultura, o' atual 'governo à'PahJlhóu a Escola-Agri<3óta'- dê,
Lages e concedeu ,20, bolsas de estudo,"po'r"ano�,'r.iara: cursosetü' outrás-esêons 'do é:;

-,

país. Além disso, ofereceu-se 60'- oportunídãdes -para 'quê\eSt-udantesJ\êÍ!hu'ü�en-
,,' " ,

ses readozassem cursos em Escolas Superiores de outtos'Estados. Dando' 'ôportu\l ,

dade para que Q agríçultor, a dona dá casa do' mela ruráí' e os filhJs dos Ci� l'l(':\"he;.· I"

�es pUdessenl frequentar um estabelecimento de ensino i�tensivo e pni�ico, foi
c'ritttJ.(l"'O CETRE (Centro de �reinamento)" que realiza curses intensivos sõbre

avtcultuva, laticínios, saneamento básico e agricultura:
r s ,':'" ,If

:r
!-,.

.: -' EXTENSÃO /IrURAI;'

.q "o

�.. "
..... ii , .

" . ,��
.

r O'i t \
,"

..
.. 1 :t.... " ."

Propiciando assistência técnica direta ao .agrlcultor, Ó Servico de Extensà'b
Rural roi articulado ao BDE, com o fup de levar Q crédito -fácil � cisa do agrt

cultor, objetivando elevar a produtívídade do homem do campo.

3 -.CRÉDI'.rO

O produtor rural, princípamente o 'da pequena e' média ernprêras agrícolas,

necessita que o crédito lhe seja 'oferecido sem necessidades ,bu\'ocnitk�s e BÚ1

sua casa. Até ÚlG4 foram efetuados pelo govêrno do Estado 5209 e1;1l�résLinl0"', a

agricultores, correspcndendo um bilhão e cento e sessenta. milhões de or _1Z .íros,

'fados os .empréstímos suo do tipo orientado, .e 'por iS60 cóncecídds mediante pré­

via' planejamento técnico e .supervísão durante o .período dé aplicação do re iu.so.

I -l - FOJ\1EKTO DA PRODUÇAO

P) Casas 1turãl;�'''�- Até, o final do exercício éte 1964, foram construíuas d.ias

Cl1S '

f(uruis Hc&�ol1ai.s, nos municípios de Jolnvüle .!3 GUl11jj'OS Novos: c n.;;mielas

duc
'

(t�"'s Rur!;is Municipais, em' Seára, pôrto. União, Ttmgarà, 8[,b J_ã·') Bat s­

:.,' -

1

'

\vo, enccintrand(j:s� em C()l{struçâo mais quatro; nos 'muni0i"L s de Rode 0"

Presidente Gclúlio e São Cados.

/

__,..--
,-_ .• " --.-".

' •• � , .....__ .... - .....� •• _.__ ••.•• "",----.- '"o ..... _ •• � .. ,,_...

V0'�1: .
o p!-lla! �vv('rno do Estado de Santa Catarma :-1i:"p:�mi::tntio _es1)e�.làl

n.�e:l{�ão à ag1 i\-líl!.ll._l'3_ catz.rinensc. Cla,P0C)
I

(�nr;)nt':HS. :ttra�ie"r) dei fii�:ul(�ig.n1.e�.t')s
el'etm!cJC'c.; pele nDJ�, para q1'0 o pequeno (' médio agricúltor das vonss rurais d� ,

,nOS&O E,�tadO', possam exercer seus trabalbcs
'

no cultivo da terra,

i\,::i.'I'i',:ment e, (';;,O�, da j)!Jj:uJação catarínense vive no meio rural, !!'pro':.ima-'

dan.en+e. '701\ 1"";1 h,hiignte" do n:'<;50 Estado, estilo (cujJa:;os CO;-i' :1 agrí rulu­

;·a. [,;s<<3ó <1,';'; f>:_,1 s ,
(le:'�l'n:inr.r8m C!1.\(': o prrgrvma do Govêrno Celso :r.,�mos

::'.6sse setor, íõs- e +nteíramente destinado a fav.ire. er o homem do' campo, .P�O"

;p'pma este nu'" ';'em pr,duzindo U111 impacto direto na f'ami'Ia rural, aumeutan­

do li j)rcd�',tj,i,'[L1:'c1.e dos carnpçs. elos animais, do trabalho c elevando a .renda e o '

. nível de F]r.ia (!J::f., P!}T?(.!1.1tnrcs.

O oojetívc do programa de agricultura, que está alcançando aquí'o i que a

equipe técnica ídea'Izadora esperava, visa dar ao homem do campo. n:elhor 8.U·�
. mentação, melhores lares, saneamento básico para melhor saúde acesso a posse

:'\ tern'; cuÚiVÜ'·8L r:'récljto adequado e melhor mercado para, a produção. '

No campo ela pecuária, o Govêrno .Celso Ramos preocupou .. se em apenei:" I
coar a técnica de criação, adquirindo melhores reprodutores, muitos dos quais

f"importados ela Holanda, elo' Uruguai e da Ilha de Jersey .

'Na parte referente à cultura, adquiriu o atual goyêrno melhores qualidades

.
ele sementes. fe,l'tilizantes, máquinas e motores agrícolas, e tratou de ap�:i-f�i<;<?ar
a técnica de plantio.

.

Ao 'entrar no' quinto' ano de seu govêrno, pode propagar o atual Chefe elo

Executívo Catarinense, que não só o setor da agricultura, Gomo todas' as metas

programadas para o seu quinquênio governamental serão Integralmente .cumprí­

clas, estabelecendo aquilo' que em sua. plataforma de govêrno ficou assentado, ou'

(;cja: a total 'integração (J,'1 economia: barriga verde, ajudando a .acelerar o

l
.

'

_p_r_ogres���e .Santa Catarina,
.:,._ _'

.

'

'----"-_

,
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.
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Centro de TreinameJito de agricultores (CET:RE)
,
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.-
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,
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" , "

r.

t/
1,
r ,I

I' asú n.uru] 001l(;Bntl a €111 ,U1?1 só pl'e,cliO, o,': ser'�'i 'os de' ;'\,s %éncia, Técni·

cf: ,lncia üo BD.i'co de L'csenvoj\"imento do EshAo e un.1 ,sc .."iço de reYenda

�, fi 'c..t .- �bl ag1:opecuári0, adll1i�li?_vrb.qo yJela 1\Sç.0Git'iÇão l-i�I.'a.l, loca).. " ,

\ I ,;..1:. . ;I'I\ÇTado Le1lell'O � Por melO do Pl'ú}eto.'o.e .. ,çado Lei! ê-\fO, O;J.JeLlvanoo a

\;...Viml:{;clut;'ã�le n�Ga& esp�cializada$' para leite, .foram aelquiridas tia;) cubeç s. d'-s

[
I l",�'lS HoloncJ.ei',a e Jersey, '

5 - MEHC,--.üO, (
c

Tendo cn:( v;sia, as flutuat;ões d.o 11�ercaclo de preços, que é Llm deses(;imulo

au proctLilOr, ,Pl;�1': :):;al'::e:;a ;;r[il1c..les prejuízos p8.ra DS agriculLerp", o GO\ on,o elo

I'
Eslado vJ.;:mejeEl a. C;)D,:;trm;ao de Armazéns Distritais, que pOf,Gi i.lJ,tf,l : o �)l'üdi)t r

guardar as SUa.fo safras, Bt'ás as colheitas, a fim de eomercialii:á 1: s "de u da ne ,-

LO. Um Al'ma�én:i Fe encontra ccn5�ruíc.io, em Nova Veneza e, U1�tl", f,e l.n'-o�ltra

8lU fase de C011C.\;,15[10, (·m lt'lpt::,cuzjnho, llli.mieipio ele .Jaragl1á do Sul. Os referi "

dos li.rma:<Ér.:s �""LO previ<lcs c:e 61.m::u-as ele expurga, secadores e b[�'an'::as. ti I�m

de possibil�'[,'Gm a g1...ardt ebs sai.n5 em (;O!,dições técl1�Came;ltrJ l'e;::on:eJô.á-

veis.

o'
'
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.
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(elso Ramos tralJilh3 e -realiza'V" "-::.� ..
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O� !s�xiliór�'S
.

que tem dado, o prazer
'

de acori�anhar
.

esta sérte \
de- retalhos da História. que vimos apre.sentan­

do todos os Dcmíngcs acompanharam na. edição de do­
mingo �assado algumas notas relattvasa História de San­
t� Catartna. 'Emb9,lJl um dos nossos proressores de gran­
de nome 'e de reconhecida CU .. tura e capacidade tenha me
surpreendido ";;]1' sua costumeira c tação de ·�.ue· não te­
mos uma História de Santa Catarina, mas sim '\estórias
de Santa Catarina", respeito mas c..ntinuo com muita se­

gurança, confiante nos grandes me. tres Lucas Alexanc'(re
Boiteux;. Prof. Osvaldo .

Rodrigues Ca'_ra:, e outros, que
dedícararn precioso tempo à, Híctór.a do Estado .e é ape-:
nas de se, �amental' que suas obras não tenham sido' ree­
ditadas. O que sentimos é que a í;en.çã:> atual des.o.i e

ee a História Oatarinense porque está falt'::ndo promcção
em torno. -deste assunto tão importante, quando vi emos
numa éÍ;ioca' de' promoções e pu.Jí.tdade. Procurarâo os'
leitores as casas especializadas e \ erão quâo di .Icíl é en­

centrar um exemplar da hi;;tó�.ia c t, rínense. Como ire­
mos então politizar e preparar ncss s alunos para um

futuro de liberdade e de. conciência dsmocrãtíca em n �S: .

so Estado se não nos valermos . d'::ste meio f0rmativo e

�riformativo tão precioso?
.

Aeompanharemos os velhos mestres, "Em 1521 uma

esquadrilha chefiada por CrLtóvão Jaques, enco.rtrado
nestas plagas os páufragos de Sóiís que.' hes va eram co'

mo práticos na viagem ao Prata. Eni 1525 chega a Ga-:-o­

paba um galeão espanhol' comandado pr' TI. Rodrigo de
Acuma ficando em terra, 15 homens de sua guarnição. No
decorrer de {526 Cristóvão Jaques de nevo ínspec.ona .a

riossa orla 'Iítórea ao serviço português. Demandam o Pra­

ta, os nautas Sebastião Caboto e Die60 Garcia: este, fa­
zéndo conhecido os' selvículas catarínenses E' aquele. im­
pondo a ilha elos Patos o nome de "santa Gata -ína " Se­

gundo o Historiador, o' nome da Ilha de Santa CatariDa,
Caboto o: deu, para homenagear sua mu.her Catarina Me­
drano. O que muito 'rios importa também é que pelo me­

nos vinte ,'l.UOS depois da descoberta do Brasil, ora portu­
oueses, ora espanhóis já estagiavam �a Ilha e no litoral·
de S'anta Catarina, valendo-se de seus recursos.

o Melhor 8'11"_ Os Melhores Sonhos
PROP[Rtl(!Nl�M

Os Famosos Colchões Prohel e J)lvino, "

Ag«lra Em 2& M2Dsall!ades Ra'
.

A' MCDELAR
.

--'_ .__._- .�--- ---

PRECISA-SE
..�.......,.....-----

De uma môça que seja Datilógrafa, com
curso secundário completo, para serviço de

. escr-itório. As interesri>àdas deverão' apresen­
tar-se à rua Fdipe Schmidt, 11, das 8 às às

II horas.

j, rI
•

.

Manuel"M'artins t,;,""',;dg na "Gaplt:l dJ Car­

vão".'
EMONDA· DE' FOTT130S

I.MBITUBA €AMARA DE VEREADORES

A cidade de Imbituba O Legislativo. Municipal
vem sendo Ultimamente, v�- .. vem de. aprovar o Orçamen­
tíma dos "amt,gos dQ, .to vpara 1965, num montan­

alheío". Sbment� nêstes PJ,1:' té' de 33' milhÕes ,�e cruzei­
melros dias' de Janeiro, na- ros.

, da menos de à arromba- .t,;otretanto, continua em

mentes foram vernc;ldos. votação; .em regime de ses

Um açougue no centro da soes e.ii:�ravrdlnd.n'as, o C0-

cidade' foi visitado pelos digo' 'llributáIio para B'J,
�(�ãos Ieves". de "onde ie��- que, se aprovado, dará co

ram dinheiro, vales e como'. bertura ao Orçamento já
não' podia deixar de ser, de- .aprovado.
ram-se ao luxo de levar al- O Prefeito Municipal con

guns filés. A Churrascaría tínüa "com 'seu .ponto de vis­
Oriental também recebeu a ta de pé: se a'Câmara não
visita de ladrões, e levaram aprovar o Código 'I'ríbuta­
a caixa registradora com 30 '.,

rio até o final de Janeiro,
.

mil
.

cruzeiros. Ali,' deram-se renunciará ao cargo, pois
ao luxo de deixarem ,um segundo alega, sem o Códí­
bilhete ao proprietário da go Tributário Que aument-a
firma, dizendo que, rõsse os ímpostps, o Município
buscar a caixa vazia, no dia.' não terá arrecadação sutí­
seguinte, em tal lugar. Real- ciente para se manter.
mente! Dia seguinte,' no de- Enquanto isto aumentam
terminado local. menciona- as movimentações para a

do no bilhete dos larápios, eleição da nossa Mesa na

estava a caixa vazia. A ter- Câmara Municipal, na 'prí­
ceira vitima foi o sr. Heor- meíra terça-feira de Feve­
lando Freitas, proprietário reíro próximo.
de um .bar próximo à pra'a. De fato, trata-se de elei-
A verdade porém,· lamen- ção que terá grande ínüuên­

tável, diga-se de passagem, cia na. administração muni-'
é que a cidade .de Imbituba cipal. '

.

não p0ssue guarda noturna, .

deixando os. "amigos do
alheio" ínteíramente à von­

tade para agirem.

SOCIAIS

Dia 14 do corrente esteve

MAIS uM DESI\S'1'Il.É NO
SUL DO ESTADO

de parabens pelo transcur­
so de seu aniversário nata

lício, o Sr. Geraldo Luiz.

Francisco, categcrízado., fun­
cionário da. Cerâmica �mbi­
tuba S/A.
Dia 18, completou mais

uma primaveira n':tt<llícia, o

funcionário da mesma em­

prêsa, Sr. Nelson Fi"'1leire­
do, Maestro do Coral Ima­
culada Conceiçã\).

Colhemos a notícia ape-
nas

.

parcialmente.
Dia 18 do corrente, um

coletivo 00 Rápido Sul no

que fiiZ o transporte, de pas­

sageiros entre Guatá e Cri:

ciúma, tombou' em determi­
nado trecho da rodovia. Até
o' momento em que redigía­
mos esta not'l, tivemos co­

nhecimento de apenas uma

vítima fatal.. Trata-se
.

do
radialista e jornalista . Se­
oastião Humberto Piéri,
que militava na Rádio Eldo­

rado de Crkiúmq, semaná­
rio Tribuna Criciumense 'e

.

desempenha suas fum;ões
profissionais no I,A.P.T.E.C.;
sendo cidadão bastante es�
._-----_.... ..__.,_,..---_. -�---- _ ..._---

, '

dias
\

AS BOAS OPORTUNIDADES SÃO RARAS,
POR ISTO ELAS DEVE� SER APROVEITADAS.

São 30 dias, durante os quais você adquire
conjuntos estofados, ou salas de fórmica
sem .nenhum tostão de. entrada.
O primeiro pagamento',?
Bem. você compr.a· hoje e começa a p�gar
depois de 30 dias.

Aí está: 30 dias 'de oferta
30 dias de prazo
OS pagamentos.

. O org-ulho de uma cas'a bem mO'biliada é o

oígul�o de quem tem CIMO. .'
;

,_.
".

,I

';

pará. você· iniciar,

I
,

)
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J

DE
' .

-

o

., f'

,
.------�-----�---------.....__.----- _ ......._---------

'I •• f,
,.._._......----

,'.

Selputado _ontern ...
(Cont. da ú1t. pág.) Fôrça do campo Malakand e mecanizada. Preconizou o mundo.

Quem foi Churchíll e "A Guerra Fluvía!"). o emprêgo de. tanques «0- Três dias após assumir
LONDRES - No des .ur- Ao término ,da campa- mo arma ofensiva desde o cargo, dizia .\ cãmcra

so de uma longa exístên- nha sudanesa, Wínston 1915, acredítan;o que se dos Comuns que nada tí­
cia, ,sir Winston Churchill Churchill resolveu aban- os exercitos aliados 'fl)ssem nha a oferece:: senão "san
tem, da vida e dos hOIllt'ns, donar a carreira militar e dotados de capacidada àe gue., trabalho, s\4or' e ;ágri
uma 'experiê�cia. mai3 va.- se de 'icar à P<llítica, ao movimentação, esta ser!a .

mas".
,riada do que qualquer ou- jornalismo e].

.

Íiteratura. um substituto efetivo pa.a Churchill encontra a. fra
tro estadista do mundo. Em 1899, renunriou, a seu o predonünio em nUllWr:l". se precisa par"l. l.a.::ll Ol.a­
Foi soldado, c,")r.respon:,len- põsto e se apresentou CI'· Agora, se reconhece (ne. o sião,
te de guerra, escritor, pin- mo candidato con",ervaq,or tanque foi uma .10:5 inven- Vitoriosa a Batalha da.
tor, historiaClor, polH'co, numa eleição suple��'1tar \ões' decisivas d··lo ?rimeira Grã-Bretanha, expressou
Ministro de G�,binetE' e em Old�am, saindo derl'o- Guerra Mundi...tl e u:l1a êle a gratidão de tôda a
Primeiro-Ministro. Na po- tado. "Não acredito c- (lis das armas deci3ivas ::la Se Nação "aos avi.adol't)s bri­
lítica, experimentou êle f-.

'

se êle a seu ivitorioso ad- gunda. ': tânic0s, que, :mpn:\lidos a)vitória e a 'dei.'rotlt, e ne- versário, Runciman .. - que Nos anos que SI;) <;,�gui- -te sua condição de :nfe; ,

nhuma lhe 9.fetGu o. ma- o mundo tenha onvl�o a ram à guerra, C1.m;:eh,11 t,- rida 'e, infatigáv.eis ant
neira de viver. A derrota última' notícia 't respeito' cupou sucessivamente os consta:1te desafio e ," pe'-' ..
jamais, o am,a1'gur01.t, ç a. de qualquer 'um de nós". postos de Secretário de Es rigo\ mortal" ��9.n-:--,

.

vitória �amais lhe' fêz per- !1ias depois, itromp:!'l a ta00 para a Guerra e para do a maré da guerra mun-
der o contato com a rE'ali- . Guerra dos' Bôers, tendo o Ar, e de Secretário de. Es dial mercê de se11 a�rõ,o e
daçe: os anos alargaram Winston Cburchil embar- tado para as Colônias. dedicação. Jamais no ::á:n-

, .

lhe e' aprofundaram-lhe os cado logo para a Afrle!!. c'o Mas, com a queda .do Go- po dos, conflit:)s humanos
conhecimentos e· a com,,: Sul como correspoqdeh�e vêrno de L10yd George, de tantos deveram tanto a

preensão, e nada lhe ti- especial do "Morning l:'o::t" sapareceu, temporariamen tão poucos".
,

raram do vigor do espírito, Churchi�l foi ca;.:tul'adC' te, do cenário, político. Per Depois da guerra, om>.n­
da clareza das idéias, da pelos Bôers, ao te!1�a.r sal':' deu tl';s seleçoes, fico1J. f,)- do fôra Primeiro -Mi!)i"tro
fôrça I10S debates e do do- var parte de um t.r\'.m b�in 1'a do Govêr!'lo e, pela nli- dura�te. cir,co an')s e co,r.-,
mírio do idioma inglês. c1ad,) que se desC:il.!:rilcl.l;:t e mfira vez desd" 19(){l, hFn "'uz-'ra seu País, aúav';s
Nasceu Wi'-s+on L00- em que demandava a' 11- bém' fora do P:\,la i1e��o, �os :J2rlgoS QU� .). c"rc;1..,

nard Spencer Churr:hill. em nha ele frente. ti:mpr':lel"- Dura'�f;e dois a7:0�J, '�e iro 1 �am, C:hu:;::;hill '1ce.l.tC''.:
1874, descen 'ente de uma· jeu êle uma fug:1 :>:1U('lo�a sua e"ergia '0 su::), tapa"'.- sem' discutir' a dn. 'is�o '.lo
família !,!ue se élistlllguiu do camno de ,;:>risl )T!l.'irl,s dade _criadora à nintura e ele�torado, ,:ue co]ncou ""0.
na po:ítica e na arte da de Pretór�a, atingm n,W;l- à literatura. "Em '1923. ':t�la po 'pr um Govê:;'1(1 . trall:l­
guerra, Foi se'l pai - Lord' mente as �inhàs brlri'inicás recetam os primt'ir.�s dClis lh�sta.
Raniolph Churehill (fjj�lO e se alistou como tenente volumes de ''World Crigis" De 1945 a 1951, ('x,;>t'ceu
do sétimo Duqu·� ae :M'arl- da Cava'aria Ligeir". ('om (A Crise Mundial'). as funções de Líder da 0-
borough e po'ítiel) de re- a qual participou dá e1.!;ra Em 1924, Churchill rebr pÇlsição na Câma m

j
,·

nome) tendo um 1e seus da triu�fal em PreL,'lrJa, -ou 'l,S atividades po'ítklS Comu"'s.
.

�:;t"tepassa10s �jd(l ) bri- f'0 a·'o '·e 1900. Dr::pf)!s :1- apr.esmtacQ-se com') ca:1-, Qra:tro ';o]�'m�$ d:· se'lha\nte "Malbrouk", CGPs:- creditando que a :Jue-rra . dica to copserva}or P,):� Ep' h'st�'r'a' çôbrE a' LI '-;'1 ao.•
""'

drrado o maior g',neral de termi:'a;:a. retor-�ou i1. In- ping e elrge'1do-s: l1êlla o rv'un�l'al '(,"qm 'Çlub'.j �:JL1S
seu tem!,o. Wi"S"O!1 Chn- glaterra a tempo de ',)arti- Parlamento por rnaíor1a de e!'tre 1945 e 1951 (o q�linto

·

chm talvez deva a;:, lado cipar das Eleições Gen's !lOUCO menos ie 10 mil vo- e o S"'Yyo vo'u"'" '"s fr";' 'n
materpo O intel'e1i5e eSTle- daquele ano, Desta vez, tàs. Foi em segt!lc1a t J'-'l- PU':!!Cf\r1cs em 19j:� e J954
cial mani,fe.sta'o pela;, re- foi conduzido ao parlame'-l ado Cha!1ce!er ".:> Er'Í.rio, rfs�1fctivameY'te) 3 v<i:'à;;
lações anglo-americanas, tó pelo mesmo eleitorado pôsto em que permaneceu V.f. seus quadros :oram ex

poiS Lady Randolph' Chur- que antes o. derrot.ara.
.

E até que, em 1!J29, foi for- postos na Real Ac'\demia.
chill foi uma aas famosas durante quatro a'10S OC'l- mado o Govêr.na trabaJhis Em 1951, cOTJcrei;'zeu-:>e
irmãs Jerome, filhas do pou uma cadeira Je depu:· ta. uma das' grandes :.unb!çôes
americano Leona,rd Jf'ro- taco co�sprvndor na, Câ- Os a!lOS da d�cada de .. de sua lo:r.ga vi'h paI Ll�a,
me, outrora proprietário e mara dos Compns. 0o:ne.- 1930, foram, par� Chur- �as Eleições· Gerais ,. reali-
ed�tor de The New York çara sua ca:rreirJ. parla- chill, de isolamer'-') P'J:'tl- zadas !laqueIe a"n, cl�m o
Times. mentar. co. Retornou as aÚVid!ldes retorno do Partido Com;er-
Depois de estudar em Em 1906, ocul2.0ll seu pri literár.!as, puoli':1ndCJ €'n- _vador ao po'ler, ChurchaI

Harrow, onde, em sua� meiro pôsto ministel'1ul. tre 1930 e Ü}�q, Dada '1"E'-' assumiu de nôvo o pôsto
pr"t9rias palavras, :?,pi'en-, tornou-se President3 àa' nos de nove linos, o mais de PrimeiJ.:o-Mihist. ...o, des­
deu "quase nada',! ��xeto Jupta de Comércl':> em... , importante dos �uais foi a ta vez como .resultado ç1à
escrever, ,ingl�s, WinstOl. 1908; Seçretário ce. Estado'. biografia de seu �rar'dé ?D maioria óbtida Y'as �I(>i-

'�:Ch!lrcnílJ, �or Jtprovacto nos para o Departa-:rieuto . do cestral. o pr melr.\! D'l(Jue ,çées .e pão. em rase das sir
exames p'ara'o .

curso de InterIor em 1910.f!' Pri'nei- de Marlb(lrouQ'�l Ret.ornou Cl'rstâ�ci3S 'p:{cepClO'i'aIS
carl,ete pe cavalaria (,n1 ro Lorde. do .tl,illran.tado igl'a1mel1te à pmtur?.· e Se da guerra' Em !9'55, renun
Sa":'dhurst, 2e' orj,e saiu em 1911. Exercia. êle êste dedicou a rep:tro� e�n �ua clou ao cargo d� Primeiro-
classificado em oitavo lu·· cargo quando estourou a casa de campo situa:'?,. em Ministro, poucos meses de­
gar numa turma ,:e 150 no i Guerra Mundial. ChártwelI. poIs de' haver comemorado
�d,O de 13.94. No an') se- IChurchill antec�para OS. Ao cair a Austi.'J;._l, e ser 80 anos de id!l,de
gn;nte, inúe":, J I D'.' Q'l1l' acontecimentos. Em julho ameaçada a 'rcheco-E<io- 1953, Churchill foi feito
t, Regim:'!rl ': ci;,·õ Hussar- de 1914, ordenara ·uu exer váquia, ao falhar a )Johti- Cavalpiro da Jarreteira. o
dr,'l, e nus q'..1iJ.'1'1 a�''5 Sf'- cícÍo de mobili7'i.cãq €'m ca de apaziguamento, a primeir,.' cidadão comum
r.,uintps j,)re,t".1 serviel' CPl que se colocou ,je prQnti- que êle se opu;'1ha ·com ve , a receber essa m,ús a!1tig�r.i"ersas pu. te' jo nnr.rlr' dão tô"a a Frota, toU}a 1do emêrc;a, reviveI)

I
a co'" f'- e ma;s alta "as Orders de

;�l '.1U<3.l'';.'i l.\:. ,1.' aval -: ,i- provirlê·· .:, par;), r:.UC "13 a··"'a '>0 �":l,bEeu' ;"'1, f�t'"a Ja;!��a:'a britâ'�;"as Je.�de
'::' subal+,·�,',',�, (':SI.l'lg'llll· assim pel'ma"ece')�f! Vr.ri.fi- e �a sab�dor;a de 'Chur- que' Sir ",uste,. Cbamberl;t.
�p T'a fro'" I ",n 'la ft rha f cou-se depois a r.3.m[la.�h3 �h'U como .e·Stadlsia.

.

in com éa foi agra('1ad'l
ro ,Su"lã') ',1,i� em lR!JS-' de· Galliu0li, por cuio f:a- Nos circo a ....os CllP 'S'" 'se'· �-� '9"5, Nr mp·smo a"i0,�.,�"rti,cipou ·�n g�llnn!' .'lU- casso 'Churcbil' aS<:"fll":1 a g'Uirrm.' a vida de ;'Chu�-

.

:rcebEU o Prêmio Nobel ie·

Vá de: cit ':d!a' \ ",;' � ()lll-' .tespõrisabUidade. 1\,enuno!i- chi!. p�ssou !l.. S3 'co�,fun- Literatura. Muita:3 'iut.ras
durman n011tra os derv:i- ou a seu' pósto e S l':lil1 dir . êQm a hist"r u,

. N�r�:L ho�rar;as lh'e fó:��ttÍ.· anteschas wali�dista,;:': Dura�te ó comando -'e um reglrnen de, ímportâ�'cia' ()'C,)i--11ell em
"

l'lÜnfel'idas 'E'm -�;ua j.átria
· êsse�, 'aros;,Hl1-m9"'x;n, irerii,� to, na ,Fr.ente OCldM'taL.. ?'-'!;tlqpr,� "l'jG.a"1'.9 .. �i? m.l�*� < r. ,pô,r. "'a,(!qo.s e'34-r�lJlgelru.s.
· giu I

nptlci{\rl0 ; : t�le�r\fico 'Foi chàma'do" de \'oltn por" �0!1l .que êle im:�cJjatam(,'l':', � ,Ein, 19�8, Winston !Jhur­
,para a ,"i"''Pr''�sq sô'J-rf.. �s L1C'vi George pl'l.N ser !vE- <e !li'lo se :pre(l'�JI-r:flss" 'Dà_l "'chÚ� casou:':se COJ:'"1 Cli:ll.crJ.. c�ú'J.pa>-h;;,s

.

;1e., q:f"t .paI:�kh- "'i�tr(l ?iloS. "M\�:niçées e.,c?r·, poIs, .?�," �1!!3l'la, ,d�. �mt;ª P' .ldrye; f�ltai r,o, falf'cjg�� Ça-
. ·,'!Jav� ,.e._l�'t:qou' '.' os. fu�da- revadg da .gl'a"de c3mpa-' ·quando a' ;Co';tUlpi ·a"!e 'r,l]:j- ro"'e- S;r ,H �-;B:on:e",_ \..� " .. .I.,),._ :. '" ;ii. I, 1 �. \. - i � .;" �-' r • •

I'm�rrl;og,.jr:l'f·Y-s'�a'.: ttaJ,n<l Cà,- rha de armamento':! de '

.. ,: �ânica. reslstJu s.)Zfl}l<,>
,

às.t -KG,r>. <"o �r r d"
· lY'w esyr!' cr'::, c(;t\1"!a ,p1J�lic�_.- 19:t:7.

t f,
' -r}Qtê'"'c;-as, !"<il1 �f:O,. _�hnr.;� " . ,"ta-BDU' rÇTuancls _

e ·10
�cf,o- /'7 {'li", ,li"',��, pf<'��r ,li Foi ent:'3o que Sle a"'cQll h'11(eoti!)1'ul01� r<" J;i(:r,::�?." "��:'�'JI1 ,-,rl:�, '"'�'i"y; ,fit",g1'eJ:'i:'a�' ,";,r'lf,�',drv 0j' ::l1e Un.l !J"",,\;'J.'8.-fl",a· 1':'8 ,o:'ja T '�u � ,P.ovo , l;n,:' ':'1," �.co" .. ,e(' "0. ,- O" o CSJ.:"t�·

., ..,\1.0 .. o\iJM3Jaka�r:l Fi;�H:1 ·Force"· E'
• trans'fôrmar1o ::J \!onflib" atray"s de sua,; !)alu,jra� e fil,hi}):

.

· "T!:4e Rtver ,)-V'
'..

hou;�ss� :�B�(tcl,o, a..t�· d.:e�:sI' ".�., 'i:ited':r'(tO.11'- t
.:)

'< fi} :. ,. ...

'.

:yfjl;li'V
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AUXILIAR DE ESCRITORIO'
ADMITIMOS

SOL AfúERICA
I -

TERRESTRES

I
Rua Arcipreste Paiva no. 15 - 10'. ,NESTA

AfiADORES TABU
Para lâminas de barbear (60 barbas

com uma lâmina)
Representante' n/praça _" I. .Ramos

Ltda - ex. Postal 467 - Pedidos pelo Re-
embolso.

'

II
-------, ------------'---------

EVA
� Clínica Infantil

.

Consultório' rua Jerônimo Coelho. no. 325,
rnconju. 207 . - Ed Julieta Fone: 2495:- ho
rário das 14,30 às 18 hs
- - --- .. __ �'--....._-�.

Dum�e1se
.

de f'aula Ribeiró"
C tal ·1·..J ) E

'

Oh amu. lane ' 'cono.nià _. , Advo.
cacia ImI ôsto ds Renda - Emprêstimo -
Comj.ulsóríc - Reavaliação do Ativ� das
Emprês3s (Lei 1357) _' Impôsto \diciona
de Re.ida (Lucr os Extraordinários')

Escritóric: Hua Cons Mafr<... 57
Caixa Posté;iL 613 - Fone B83':"

-------_.

"

o R B E - P R E S S - URSS, foi extraido um to-
ps especíalístas calcula- tal de 223,000.000 tonela-

.

ram que o custo de um das. de petróleo. O petróleo
copo de petróleo extra\co' - ------ -_.

do solo da Tar%.ria \'Í 40 lmprassêras de SI"I'k - Sereenvézes menor que o custo -

�:, ��e c���iv��e á!u��'a��= f!âmrlas - Cartazes -Ianelas
:,eke.
.:i!:ste batxo custo do J:W­

tréleo foi obtido graças à
utílízação do metnd r de
alargamonto, que C ,)Ue,istE'
no seguinte uma gran-Ie
nuantídade de água e in­

troduzída na camàía J_.e­
trolírera de tal modo, que
!\ água aumenta a pressão
=xercída sôbre o netróleo e

u obriga .� sair � superf í­
ele,
Com êste fim na região

do rio Volga, foram in�ta­
lados tubos em uma ex­
tensão de. 100 km, e atra­
vés dêstes tubos a �gua. se
encaminha para. o local da
extração do petr.sleo.. Estas
águas formam. um �·jo suí
generís, e ês+e , já fez' su­
bir à superfície dezenas rle
milhões de toneladas de
combustival líquido
No ano passado, na

INCUI-SE NA
LISTA

WASHINGTON, 30 (OE)
- O Secretário do Tesmro
norte-americano Douglas
Dillon, incluiu-se na lista.
.dos altos funcionários que
e'stão contraindo a en.fer-
midade que' o vlce�presi.­
dente Humphrey Huniõer
chamou' de "Influência
Executiva". Também o .:-f,­

cretário de Defesa R,bert
Mac Namara, interno1Y,-l:e

no Hospital Walter Reed
C9m febre e forte resfriact;

de
soviético e seus derivados
são exportados para cêrca
de 40 países do. mundo ..

Vende-se uma completa. Fornecemos
tôdas as instruçôes técnicas . Negóció alta­
mente compensador. Prêço Cr 600.000.: Tra
tal' com dr; Milton - Ed. Zahia 80. ' andar.
apto. 802.
.-------_.

VEMDE-�F -'

Um ,

terreno bem localizado na. praia
de Itaguaçu (Coqueiros),

.

parte residencial
com uma construção iniciada' e garagem. Trs
tar com o sr. Hámílton, à rua Tiradentes, 34
ou pele 'fone 27.42.,

'. VENnf��E·
,

Um t-érreno medindo 15 por 22. situa-
do "3: Avenida Jorge Lacerda. Tratar com.

CAR1"(),CA no Bar'Pinguim _-:-:- Rua Conse­
lheiro, Mafra.:

. M�n1stéf:0 da lducacão e Cultura
,

Un�vJ�r s'dsde de Santa Catarina
F�f'd�'1de de Odontologia

forma regimen'a( marcar

,os horários e 1esignar as

Bancas Exami:radoras para'

as provas do CONCURSO
DE :R:ABILIT \çÃO, par�
m'1trícula inicirl no corren·

te ano, no Cur�'J de Odonto­

logia. e do Ex<'me Final em
Segunc'1a E'poc?, na forma

que segue:

I - CO";rçTF1,SO DE HA

BIL1'T'AGro
a) - HOR.A1.IOS:
Dia 1.0-2-fi!i.? a. feira, às 8

horas - POR'í'UGUES
DIa 4-2-1)5, 5" fei.ra, às· 8

horas - qUIJ' TTCA
Dia 5-2-f5. 6.� feir'l, às 20

horas - 'f'ISIC'A
Dia 8-2-65, 2> feira, às 8

hOlas - BIOI/1GIA
b) - BANCAS EXAMINA­

DORAS:
1 - Português, Profs:· Q.

.

tacilio de Araúio, Ani1;>al Nu
nus Pires e Lauro Caldeira
de Andrada.

2 - Ql..,::mica. Profs.: Veda
Orofino Gube'"t, Hermano
Beilke Vian'l e Hercílio . Pe-

dro da Luz:
3 - Física, Profs: Samuel

Fonseca, Miros1su' Casemiro
Wolowski e Jcsé Edu Rosa.

calizadas junto ao prédio
onde funciona a Clínica O-

,

dontológiCa ida 'Escola, à

Rua Esteves J:únior n.O
.

91
- fUi!dos.
II - EXAME FINAL EM

SEGUNDA E'POCA

a) - HORARIOS:
Dia 2-2-65, 3.a feira, Exa­

mes Escritos:
As 08 hor'3.s - Materiais

mo, Senhor P-'ofessor Dou- Dentários, (1.0 série)
tor Samuel Fonseca. Dignís- As 08 horas � Patrologia
simo Direto': àêste Estabele- (2.a série)'

cjmen�o dE. 9.:nRino Superior, Dia 3-2-65, 4.a feira, Exa·

torno público, par'l conheci- mes Práticos:

mento dos intel'ess8dos, que" . As 08. horas - Materiais

os Senhores JI'!:embros do Dentários (l.a série)
Conselh.o D�:')artamer;tal, As' 08 horas - Patologia
presellte à. Se�'3ão da Egré- (2.a série)

'gia Congl'egacã,_da Faculd!!,- Dia 4-2-65, 5.:0>, feira, Exa-.

de, levada a efeito no dia mes Escritos:
21 'de janeiro '1róximo pas- As 08 horas - Histologia,
sado, ach'lm Dor bem, na Mic. e E.mbr.· La P. (2.a. sé;

EDITAL N.o 1/65.

Mqr�a horários, designa
Bancas Examinadoras e dá
outras inRtruf?Fes às provas
do CONCURsr DE BABILI­

TACÃO e do �XAl\IIE FI­

NAL. êste cm Segunda E'-

poca.
---'e-�-

De ordem dn Excelentíssi-

rie)
Dia 5-2-65, 6.a feira, Exa­

mes Práticos:
As 08 horas � Histologia,

Mic e Embr: (1.a série)
As 14 horas - Clínica O- ,

dont. La P. (2.a série)
Dia 9-2-65, 3.a feira, Exa­

me Escrito:
As 08 horas, - Anatomia

(l.a série)
Dia 10-2-65, 4.2. feira, Exa­

me Prático:
As 08 noras' - Anatomia

( La série)'"
b) - BANCAS EXAMINA­
DORAS:

CINEMAS'
·CF.NTRO

São.Jose
Fone. 3636

às 10. hs. Matinad::1
. às 1 1/2 hs. - Matínee

Fred Mac Murray
Nancy Olson -, em

.

O FANTASTICO
SUPER-HOMEM

Censura -até 5 an is

às 3'2';4':'7:-9,1/4 hs.

Cliff, Robertson

Súzy Parker
-EM--

.

VIVER; AMAR E MORRER

Censura até 1 anoês

Ritz
às 2,-4-7..,:9, hs.

Fred Mac Murray
Namcy O1son

- EM-

. O r
F..i).'\fTAS'T.((;!)

, SUPER-H01\1iEM
Censura até 5 anos

�oxy
Fone 3435

SANTA CATARINA PRECISA DA BR 59

Opartun'dades em Imóveis
CASÁ NO\lJ'NHA .DE ALVENARIA PRONTA PARA MORAR Bem funcia.

nal - Com 3 qUUl"OS e demais dependências.
Pode ser visitada de 2_'3. a sábado no h:Jrário comercial.
Com entrada de Cr$ 2.000.000 e saldo em 20 meses.

Rua Santos Saraiva esquina da Odilon Gallotti no Morro do Geraldo

treito

- Es,

I:'df-
- Na Rua Vereador Batista Pereira casa com 3 qUArtos e demais depende·

o

•
r�as _ Tô'da de tiJolos.'

{�(lU
, '" T'

,�,� Na Agronôn1ica casa de alvenarIa com 2 residêndás: Na parte de cima
2 quartos - 4 f,alas - cozinha e h<:J.nheiro; Na parte de baixo - 2 q:lartoe - sala
-cozinha e sanitá!'io.

1 - Materiais Dentários UMA GA'R.()TA CHAMADA

Profs: Laura C'lldeira de TAMTKO
Andrada, Niido Walmor SeU - Tecnicolo� _

e Almir Clemente Cunha r.""'sura até 14' anos
2 - Patologia Profs:, Mi- ..........._ .. ,..,._ ....... 1m. .,._....... -.. ..... ...;" .,. 'G.. ..

guel E. M. Orofino, Adércio _ .

".

'. • II
Miguel DominQ'T1Ps e Ade-. O ,.

. .,

b •
mar Américo Madeira. III uem conSS,r'Olf Ja sa e

3 - Histologia, Microe'. •
Emb: �rofs:. A;thur �.ere�ra, Tacos e Paquels •
'e Ohv81ra, Juarez Phlhppl e ...
TeIme Tavares.

. • Rodapés Forras III

4 -' Clínica Odont. l.a P., •
Profs.: Pedro Mendes de. Perlas ;ie Ferro e Madeira •Souza, José Edú Ros<:J. e Mu· III .

rillo José N� de Abreu., Janelas de Ferre, de Correr c Basculantes •
5 - Anatomia Profs: ROI.. D r ai F •

4 - BioJ.ogi:,., Profs.: Ar- dão Consoni, Hercílio Pedro A e!" oes e erro
...

thur l?ereira e Oliveira, Mi- sd�llvLaU.z e. Luiz E. Batista da � Fara wr®nla en!,reria e por, pr(:'r.o :mais e,cftn"m,'.·cos :guel E. M. Orofino e Juarez
...

i" :I :J "" '!i .1

III
Philippi. c) - OESERVAÇOES:

pXv:,ó :F��;�;:�::' H� �{i{.d�!��m!����; Compensad JS .. �aranã . Uada � j'bilitação, os ca"1didRtos que, que, no prazo previsto pelo JIII, ...

até às doze (1�) horq.s do Ed"t 1 5/64 t nh m apre"
-c

dia vinte e nove (29) de ja- . se�t:dOn.o requ�r�e�o delll - BUA DR .. F'tlLVIO A!lUtCE, 1.0 748 •
:neiro, hajam s'1tisfeito' inte- inscrição, com posterior' des • Tº.-lef"I'I..G ��'-77 •
gralmente as exigências pa- pacho favorável do senhor' u.e...... O... •
ra inscrição, constantes do Diretor, se satisfeitas as eXi-,1.-. .�ST?JIE'Tfi.Edital n.o 5/64 baixado em gências regimentais. lW ..n i u 'J
dezembro último. . 2. Tôdas as provas reali-' •
2. Os candidatos, em tô- zar-se-ão nas salas de aula -:om1'llenssadós de: Fblnb

.

Imhuia
das' as prov'iS deverão apre: iocalizad'ls ,iunto ao,prédio' .r , • -

,.

sentar, obrigatà:uiamente, às çnde funciona a Clínica 0-' Amendoim . PaQ�ltarfim •
Bancas Examll1adoras res- dontológica. • •pectivas, documento de. I- Secretaria da Faculdade

d
I.oro Gonçalo-Alves '

dentidade. de Odontologia da Universi- II' •
3. Será consi"!erado elimi- dade de Santa Catarina, 'los. Cabrenva Mo�:mo �

nado do Concurso o candi- vinte e cinco (25) dias do IJII

Clfldr'"
III

dato que na Prova de Por- mês de janeiro do ano de' lI# \Vi Carvalho _

!U��:�r�b(t!;�r. nota inferior 1965. .

• F�nlasia
.

Pau-Oleo _ '

4. O candidato será ,consi- Bel. Maria da Conceição' e os famosos •
derado habilitado desde que A Rodrigues Pelo

,

Secre·_ . •
obtenha, no m'nimo, nota rio III
quátro (4) nas disciplinas !iii .A"t . •

;t:��···f;:o::l';!!:.. J']>,�� •. li��I.��S'fI:m:�OS •
..

.

.: .

:.'. ';�}.
"

i:��;�"';

- No ('entro - Rua Cristovão Nunes Pires 23 - casa com 3 quartos e demai:s

dependências e teleioile - Freço de ocasião

- 'Estreite � Rua Balneário - Gasa' de material ·com garagem. Terreno .fren·
te. para o mar e fundos para a Rua Balnell,rio medindo 10,40 de frente por 54,80
.de fundos. Preço facilitado. Entrada minima.

- Fina reç,idência 'a Rua Visconde de Ouro Preto - 2 pavimentos em cima <I

quados - 4 salas � banheiro - cozinha e varandão: em baixo <l salas - 4 quar-
tos e dependências sanitárias.

.

- Casa no centro � Otirno ponto comercial - Rua .João Pinto com fundos

para o Caes Liberdade.

- Praia. releque - Casa nova sem ser haüitada - 2 pavimf'ntos preço fa·

cilitado. r

- Praia - La?,oa dà Conceição -- Casa com um gr,ande terreno. Boa o:Qor­
tunidade para loteamento.

t
_

- No Jardim Atlâtico - Terreno bem localizado - metade dos preços f:or·

rentes.
'. -

- Praiá Coqueiros - casa de madeira de lei na praia da Saudade. Aceita 0-

Jertas. Bom' preço. '\ ,.

- Casa no centro - Rua Conselheiro Mafra - Otimo ponto para comercio
- Casa com 3 quartos, - 3 salas - cozInha - banheiro e dispensa.

.

'.

- Soorado Comercial e Residencial bem no centro - Rua t\rcipreste Plliva.
Na frente do cine Rit2. No terreo Loja comercial e escritório, no alto ampla re­

sidência. Possue ainda aplplo porão para dep6sito;

- Apart!l"J"�nto no cent,ro - Edifício l�duardo - 3 quartos - sala - cozi·

nh!!, - banheiro completo - terreo - Para'a venda ou troca por carro.

- RU8 São Jorge n.o 51 - Centro·...:... Casa de alvenaria com 2 salas - 2 quar­
tos - Blu�heiro completo e cozinha.

- Terreno em Ca.poeiras - Odma localização de esquina - Preço' �acilata­
do - Oportunidade Unica � 16. m � 30 m.

- Rua BE:I"to Gon�alvés - travess"l da Cons'elheiro Mafra - Centro - Casa

cOm 2, q' artos - 2 salas - cozinha e banheiro completo.
Werp;�ho "�111 JOinvi�lp - No Ja.rdim - Colon �irro Boa Vista. Otirno Ter-
';. \

. às 2 horas

Victor 'Frp.l1'ch
Majel Barret

-,EM

A MORTE ESPREITA
, H EH O I S

Censura até 14 anos

às 4 - 8 bOl'as

O tema mais f,]ld:,<,"'ioso
que . o cinema já 3.b·J_·:i (J i1!

.Gerard pp.ilipe
Jeane Moreau

- EM -:-

LIGAÇõES A�"(OROSA3

trnprêSil Editora
ilaa COJlselhe o Mafra 1 -- Tel. li 22 - Cab'" PosW 13

- Endereço Tele�rAfico "O ES'l'ADO ....

GERENTE
DOin.ingOS b'ernandes de Aquino

SuperVisiono ,­
'Censura até 18 anos

BAIRROS
Glórià

Fone 6252
às 2 horas

Cantinflas
- EM

\0 BOMBEIRO ATOl\1.ICO

'João

REDAroR�IfflFE
- Osvaldo Melo - Divino Mariot
antonio Fernando de Amaral e Silvll
DEPAR'l'A1\'lE1\TO DE EDITORIAL

Fr::._.-cisCiO Vaz sepetíba - Pedro p"'llo.M:achadt

Censura até 5 an<;ls
às 4-7-9 hs.
HAYIEY MILLS

(a inesquecível
POLLYANNA)

-e-

ALAN BATES
- EM­

TAMBEM O VENTO
SEGREDOS

Censura até 14 anos

Império

TEM

PUBLICIDADE
Osmar Antônio ..:nhlíndwetn

DEPARTAMEl'Ii"'l.'O r:OlVIERCIA.L
Divino Mariot

, COLABORADORES'
Prof. Barre1ros .'il'I.lho, P.rof. Osvainn ROdrigues Cabral,
Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Prof. Othon Gams
Lobo E'Eça, �.1inistro MiJwn LeIte da Costa, Dr, Rubem
Costa, Coronel f:ld Gonzega, Major Ildefonso Juvenal.
-Walter Lauge, Dr. Arnaíuo. Santiago, Doralécín SOl\res,
Osmar Pizaní, Dr. :Fl'an0sco E.scobar Filho, . Zury Ma.
cnaoo, Lázaro Bartotomêu, Raul Caldas Pilho, Marcilio
\1edetros Pilho, Luiz H�ruique" da Silveira, A. Carlos .Brl,
to, Oswaldo Mo,,:,itz, Jacob Augusto Nácul, Major Ed
nundo Bastos Júnior, C. Jamundá, JalJes GN'Cia Nelson

, lrascaer, José Ferreira ua Silva, Clemenceau do Ama
va; e SÜ"l1, Jaime Mend-es, Cyzama, Jose Roberto Bue
;;hp.lf'r. João .losé Caldeíra Bastos. João Nilo Línhares

.Alfred.o Silva, BeÇtt::iz Montenegro D'Acampora
'

REPRESENTA,... ·.rFS·
ecepresentaçôes A.S. Lara Ltda. Rio (GB) -� Rua Sena'
dor Dar.sas, 40 - 5' andar -:- São Paulo - ,aua Vitória,
tiS'! _. conjunco, a:;. - Belo HD:rizonte - SIP - Rua aos

Cal'i.lós, 558 - 2" andar - Porto Alegre - PROPAL -
Rua CeI. Vicente. 456 ,- 2° andar.
snuncíos medíance �ontratl.) de aeõrdo com a tanera
Pro vigO)"

. ASSINATURA ANUAL Cr$' 10.000.00 � VENDA AVULS"A
Cr$ 50,00. .

,.

fi ,t:'Ll:?JI:CAO NAO SE RF1SPONSABILll:A PELOS CON
CEITOS.EMl'rIDOS N(,S ARTIGOS ASP.TNADOS)

.,__ _._ -----'------- .�.._..,_..._,__-------

OR . \
. Clínrca Octontopediatrica

Fone 6295
às 2 1/2-5 1/2-8 hs.
Errol Flynn
Olívif1 de Havillani

_:_ EM -

CAPITÃO BLOOD
Censura até 10 anos

Rajá
às 2 e 8hs.

Laurence Harvey
rrance Nllyen

- EM-

Dra. Iara ,.Odila Noceti Ammon

Método. psiCOlÓgico úloderno especialj�
_ado para crianças.

-

AI.ta rotação
Aplicação tópica de flúur (para preven,

çãe da cárie· dentária)
Atende também SI"8.

Sôn1ente "'!OIT' hora marcada -- d"", .,

&.30 às 12 e dàs 14 9<.; 18 horas

------_

REX-MARCj\ � E PA�ENTES
AgentJ Oficled da Proprierlane

.Inrlustria'
Regist1 , &: marcas hatentE'n. de inveD.çà(

nomes comerciais; tít�lo:, de estabeleciment�
. insígnias freses de prl>?agan(h� e ID:::\rcas df

exportêções
Rua Tenente Silveira, 29 - J o andar _

Sala 3 - \lt, ,s d� Casá Nair - :F'lorianópo!i:?
- Cai�f' Pf'lsi:al,' S'1 _, FO'Y}f;_ SJIZ

CONCURSO POSTAUSTA
Nôvo ordenado: Cr$ 21'0.000,00 - A­

POSTILAS de acôrdo com o nôvo prowama,
Livraria Record Ltda. -. rua Felipe

Schmidt. 14' - Fpo1is.
Exames - junho de 1965
Atende pelo s,erviço de Reembolso Pos­

taJ ------: Preço Cr$ 9.000,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CONSTANTE EM PROL

DE SANTA .CATARINA

. NO SETOR DOS ·ESPORTES
1 ."

----'-'--'0"

'"lI>r�:��--".

T- R� .
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'
.

\\�'ly{il" Ik
. .

��aJ

PEDRO PAULO MACHADO'

COLABORADORES ESPECIAIS

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT ,UZZ',

fWI LOBO - MILTON F. A'VILA - uRILDO LISBOA

ABEiARDO�ABRAHAM

MATJRY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

(cOLABO�ADORES

•

Ir
f··

-�
. ,

.

__'--_"'_,_ .
'--'"'''"''--__,_,_i_--.-------

. Será à noite, com início às 21 horas, o

Belcões na F.A.S�C
�

T"
'-

l � match. Figueirense "versus' .Avaí, marca-

ESOREVE,U: 11\hle1ard� Abraham
.. ..am· c.om 'o S' ',O' �,.., LO.Z ;. do para. hoje com entrada no estádio da �ua,

Conforme é do conhecimento do públi-
.

Bocaiuva franqueada ao público, numa de-

co, as eleições ria' F.A�S.C. "deveriam ser rea "b'
.'

, ,

.

-

,".� ferência tôda especial' do governador Celsc

,lizadas dia 15 de janeiro, diír,em, q�e term�- a.; e,rt\ ,'5.j-,.-' _"

\I!�' il t,á s�:: '1CI-l'
'-.

lS ''''J t � ...... Ramosque hoje e�tra no 50: ano d� profí-
nou o mandato" do atual, presidente da enti-

'

.,.., �, " ;',' �.'. .' . -'
cua gestão .à frente do Executivo barriga-ver

, dade. '
.
sr,. 0's�

.. aI.do'.Silv.eir,a."
;.

Mas, ":" . pelo .....q.ue.'
.

�. 1 �� .
-

l
�. de

OUVI, 'ate a presente data, o cÚgnís1imo presi " '0'. .'
"

. �.' tí11.f·� J �,:A.I ;=:,.T,::t..···�.· '. l
:� t-

....�.�, '''-em·poEr'adoa\P.'.r_vima_odrl�Oob�ac_·rláSaSmiCI.Ost'odsaa·mrievnatleidoasdeaJodI':dente da F.A.S;C ainda 'não'expediu circular / _v � � Y! _ fJI "W,. �� I , � c
.

v -

ou oficio aos clubes .fílíados-aftm de marcar
.

" - Com, um ,
valioso trofeu automaticamente 1he CÚtS- àdversáros de tradição, havendo na cidade

'

uma data. para a -realização ,de .uma ass�in-' ----.-----..,------ destinado ao campeâo (;0 sificóu' para ). estadual. i n t e r e s s e indislarçado e o mais vivo

bl" 1·' 'd
' '

. certame de rutsbol de 6' o' Clube .qu� estará 'de- / .

ela para e eíção- o-·nov.o 'presidente. qU.e .., cEI
"

. <O, '�J. . s.-,. entusiasmo pelo encontro noturno, o que a-
.

O G
.' I C I D r Ião, denominado Governa- fendendo o r.- resr.iglo espor

estas alturas já .vai .assumir- com atraso 'de �overnaaor e so. k�mos· esta ra ,d'Jr. CfltSO RAMOS, f.:t tívo da. metropo e catarí- contece que, amistosamente ou não, jog�m
mais de um rriês:',Mas'não):rie:ad:rni�o'qué isso f'�

iniciado -ontn-n e tecmína- nense, sob 1. .Iírecào tép-
OS dois clubes' que mais vêzes alcançaram o

presente aos 'esteios n�utkos .
ri hoje, flfiit[l,' capital, JlO nica de C,sdlc,nb Rezendo

esteja acontecendo,' pois'. O. secretário da -' .
- " está río Santa Catariná, 8S Lima, espera. bruhar ,poü; laurel máximo do esporte das multidões

entidade está demissionário ...há ,;mais d� "dez Clm6 SR�;l hemenrnsm ":,�putas do estadual salo- nos últimos exercinos o Na última batalha da rivalidade o .ven-
. . .

. V i t..l,.1 ,� ,,,n!"l�,9,, 2'H nista. quadro rendeu I) esperado. -

.

meses e até a presente data o presidente não 8erá desdobrada n a 1'.1'1- ra; Caírú, Gavia. 118LJ Iate Estão presentes ao ac( ri O Doze ele f'\gosto de�.''!·:.:í, cedor foi O Aval '2m jôgo pelo certame da la ,

.

desjgnou outro..o..

·

..

·

q.ue quer 'éi.ize�·:qu,e.' ��'�.2C1:>e nnâ de hoje na V,;,� ![,1 ;.tE C'uból'''de Florra.nópohs e. tecírnento esnortívo ·ama(�o � inhar o seguinte quadra Zona,' do Estadual de' 64, no qual o alvine-
- Flotian{')n... olís, dívevsas !'.�. .)' - Pioneiro Kon 'I'iki Prndu . L -:

t
- base durante o est d al:

di
.

t d F AS'
. , ,... .

.
. .

.. ,' 4 L
-

"-, .L.
- nSta as represen uroes co' .a u , do alviien e a

....e éstátodcatrasado. 'Nâoé VUS: de barcos a veJi. em ca, Ciclone, Núc;Li:l\G f: Club� Doze J���'C-4�'ô-s��, de ):i'austo: Lal'ri. Biuzotto; gro se acha em luta, ao contrário' o a VIce"

verdade, senhôr 'pre$ident�?',De"acÔrd� co{n . homem!f�'em fl. ;Ju,,,!agPD', Xungõ. pelo Vele;�'os da I- Jr�klrianópolis, "'Cruúüro e Maurilio e l'.:'.rci· Pinto leste que não obteve V�:'1.a das cinco vagas
. .'. '.

. - '.10 40, aDiversári,1 .ln ?;:J'ler lha
. .

r'U"�anl' d J '11' T (Doura:'o). O· Baependi . I

OS estatutos, o átu.ar.pr.es.ÍdÉmt.e.'.' n.ãà tem_.· .. I':'Le·- no. 'Celso !:'amo�.·
,J: a. , e. OH1Vl e, _!:1-.

t b" para continuar no páreo pelo título supremo<\. � Os da classe Ligün;n"F:;, bajara de BI'1lsque e Bae- que am
.
e�n C'csf;!6' pe:a

nh.uma' autorl'd?'de' .·pa·ra'·.:.··ho·m'··.·Q'l.o.ig.,a·... r,i es.t".'a;
,.

"01.1'" • Sua Ex"i::..., abrL',i cs fh- c01l-uetir"0' I I f l" d' d
' pri'neira ",0;0 e 11 ('rt e O F'

.

.

vem reall'za'ndo exce1eIl
.,.

" 1, __ "
'. pE' o a;') ·:u- ))en 1 e ,Tal'8.!";na rj-) S·:il. '." -" L arr;. 19U€lrenSe.

.

.1"
-

1
'

"
.' ", tej(Js náuticos,. eo.:.. Ó !'lJs" be: Zorra LI, Tfbngl;,J".'i. Gél,- O Clube clO;'ji;ta, nesta de tal env'?l'g'1tl1.11'a forma-

te cam'panha ·n,0..-.s'ta fa,"e seml'f'l'nal do Esta"duaque a regata. _po.is o' s,eu man.d.a....to ']·á.:termi- té&mento tlo Pa,".'..·!·,'<'.·!) '1".',.,- .-
' .. - -

- .

,. ,Vlao II, Targ:Efl, !{l�') e oportunidade' e3Ga df'butan ra com o seguute 01me ba

nou, .o que quer' diz'er, ',quei riã� .. houve' c3nl- (:ional p'i,]o bovernf)�(l')r do Astr.al enquanto [{fta iW1!) do em certan:ie� :.1.) n:l�bito. se: aI, estando classificado em ·�3o. lugar ao tér-
-

d d
' ... .

'/
'

..
'

Estado, à� 9,30 'wrl"s V I
. .J Ilh 1 F',' t d Ml"'+on' Ar' ""1' I

.

peoes as uas
... r:egatas r

..
'�aliz.. àg�s

..

, no ml0 Ainda. neste n-,a.�:'."iV' n'0-
e eIros ,,,a . a, c e<; .. ldra es a ual, uma v'.=z çp� foi tu, Oll'lO, e � Isa mino do 10. turno, numa disputa em que

".
. ,- apenas: Spitz. c,'ampeão reglc,nal p.�·h, pri- do; Rainer e lrlneu, .'

passado: E' duro de.se :dizer"
i

í�s.o:' '. mais 'é' a l"8.1'io: Atenc,i}.o gPl'fll 8 í/;� meira vez, eonc'icã(, que
As deleg'açõe, do Gua- cemCOrr€m times de envergadura de um Her

realidade. e dela nipg'u.érn 'pode··fug/ir .. 'Co.n-
das as cíasses; Coqt::ii:e' f," rani e do Cr'lz':ü'O 'h ;'5u], cílio Luz MetroDol Olímpico, 'C�xias; Bar-
':;.utoridade" preseni;e,. f1�,- ---- - -- encontram se I' d" , ,

versando com um' pá�edrà '.da;�C. R� ::Aldo'Lúz tJsmô da :"lova '(;[ L�.,e de r J-
'. , - c1epe�diiíd�'� ll� �"��E,;\;úJ1j�'-;, ros0, �A:MêTieá,;,:,Matêílio Dias e' outros. .'

- . ,
.

-

.,.
.. '., .

-

ha"cos ,� '.

1 fi t reXJe,r�.lr.,_,�"\ d·e.·V,O'I? e �11.n."t.,�r ..' .

d
.

° mesmo,me dec1aro.u,.q·ue épensamen.to_ da ' ,,;Lg"\1l;1, 02, 'lj- • u '''''',u�J . v u - �t "" V Ac!u'fo Kon�Jm- .enqu,antà ü'AvaÍ, ao contrário tem esta o inahvo
lha de Flol'ianó_p- iis '.' P>:2

S
que Baep d T b

diretorià aldista corivocar uin�'reúhião . dos. };iàração 'oara os bdreél'J da de anta Catarina" encohtra:_�el,� h�,��:���:'s em 'jogos há mais de um mês; devendo isso

clubes náúticos de Santa Catarina �e réalizàr �Jasse de oceano: l\NITA Excelentíssimos senhóres
no Hotel:R.o�'oviáriü, ser fator no rendimento da equipe. Mas vai

IAR!A E SAN FEFtN?NDO. A tabela a ""r, 1',l)5ervàda \
'

uma assembléia afim de, eleger . o novo. pre- Saída de barcos do .0 �"'l()
FR-OGRAMA EM Deputado Ivo SEveira Pre

para hoje é _! seguilLe: dar o máximo pelo triunfo que deverá per-
.

_., d d d
.

' .' HOMENAGEM AO 40. sidente
.

da ASS8''i,bJéia :::'.e- b d
'.

siaente a epti' a e porque assim,não é possí e preparação pa�':', Cf; l!:u' JL�IVERSARIO DE gislativa 'Esl.adual e Jesem
is 9,30 - � x B tencer a.o que melhor sou er Soe con UZlr na

I
'. ' CDS da cbssp Llgi:ining'

.

1030 E x D

:ve continuar, "talo ,desca$o que vem dando às 9,45 horas, j'
GOVERNO DO SENHOR bargador Ivo GmJ.hon Pe- 15:00 = A xD cancha.

•

t '1'
.

·d
.

O Id S 1 S .• d
CELSO RAMOS reira de Melo,. }".'cE;;ôen',e

ao remo o a ua presl ente,sr.· sva· o' i ve'] alüa e I.aitigtning e pr8 16,00 - E x B
_ do Tríbupal de ,T!lstiça�

ra. S.OU de opin.ião que os·. c.Iubes :da' capital e �an'raarçp'@,j.oe.paraosdaCia:sseLOCAL_SedeelOS Velei- COMISSÃO CR,GÁNiZA- C,
- ,

.
.. 18.CG - D x B

d
.

t
.

'd
'.

d
.

. . ros c'a Ilha _" HU:L SHva DORA: - Cristg,1.clo C. A-
o In enor ev.em se.mexer, caso aln li qneL- as 9,40 horas, te'.·emos: 19,00 -'-- E x C

S 'd·· d b
Jardi�n 212 raújo - President,e da Fe

ram OU tenham intere.sse' 'que o. rem'o SOl)I'e..
'

aI a e arcos oa. classe DATA: '31 de' ]':lllfJrJ de
Os jog:)S de o:':1tePl'

. Sharn, ie. deração de Veja e [vYorQr .

.
. '. 19"" rl

. as 19,30 horas .....:. A x B

viva. P.orque, s'e� esperarem pelo. si�. 'Oswaldo Estarão diep'ltamlJ a
< u:J.

.

Osval:'o Fernar .. p;; - Vj-
20.30 horas C D

" HCRP,RIQ: - 09,3G 11.s ce-:presid8nte dR, Fec1cra-

Sil· t f d '. d . 1 prova cce .21181';);'2, ou �ór- 21,30 horas - E x A
, Velra, es aremos no sa un. an o, ca. a vçz cO,s:

Hastearnento (;;:, Pcl,';ilhao ção de Vela e Moto,"

mais no abismo e depo.is sei'á tarde demais.. Taubaté ItagiT'a SaYA· ..a
Nacional. por S. EKcja 00- Osvaldo Pedro �!:.,r;es

.

., • , ' . V" -'. vernador do Es'l,ado de C01110doro do Ve'ür:'s.
,8anta Catarina, ",_,., Ilha.

,

Cg,�!5 ffl�=13átismo. elos Sebastião. Bonassis - �n­

Barços da' <:la,:"f: PIN- modoro do Iate Clube

GUIN - Flotilhg de Flo- Florianópo).is,
rianóp0lis" 'Walmor Gom�s f.�, ,],rêS

. 09,40 hs. _.::. L'J.rg·a'la da

regata. para Ba1',:03 de 0-
ceano,

09,45 hs. - Lan;-w:Lt j" 1'8

gata para os J3arCC3 ela
classe Lightning ..
09,50 hs. Largad8. na �ega­
ta para os Pa ,:cos da, cl as
se Sharpie l�rl"!

,

'19,CO 11s. - l�r()c:am,;ção
dos venceflores e e:lltrega
de premias:'
Quando do i)8.tiSl:10 ciós

barcos ela classe PINGUIM
será servido cock·tai1,
COLABORAlDORE&: - Os

� J

)
,

.'

,.

\

;, ç CR T A C'
" ,., � L'

.

'-.".

.OrERTAS
'OFERTAS

'OFERTiS
OFER.TAS
OFERTAS
OfERTAS
OFEHTt':;
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS s � M A�' A

D !�, SEMANA

Da

DA

S E �vl !.\ N J\

SEMANA
SErvlANô
SEM.c\�JADA

-DA
Oâ
n A

DA
') A'
nA

SEMANA

�(MAN,li
I.

�EMANf.\
SE MANA

\ '.

._

• Ji' ...

FORMACEH.1J...Df.F.ApERECÓNOMIA
�"
".

-;

.Forma Utilidade PI­
REX Para Forno Cada

Cr$ 1.190
- .

.,..

Fnmc;isco Grilo --, Capitão
(;8 Flotilha de Bai:eos' de

Oceano,
Aleenor IvIelquiades de Sou

za - Capitão da F! ,tilna
r,c Lightning,
.José Martins Neta - Ca­

pit,ão da Flotilha d!'t clas­
se 'Pinguin
COMISSAO TECNICA.
1\.1 fredo Heilmann
João Pinto de OH .e�r2
Listar PoUL
João dos Passos Abreu

------------�------------------�----

Pal'rl1eiras, Ipiranga, Cruzeiro e Ban.
deirantes nas finais, háje, pelo titt!lo

ínáximo de basauetebol
Com ·a apresentação de equipes entre. si em turno

quatro equipes, teren1C)s e returno.

nesta. capital, na tarde de I A equipe do Pàinei ....as
'hoje, o desenrolar das fi- que está ·representando a

nais do campeonato esta- capital, segundo fómos in
dual de basquetebol que se formadàs encontra-se em

. desenvolverão no estádio' condições de brilhar, pOi3 .

do SESC-SENAC. seus atletas estão C'onfian-
Estarão lutando pelo tí- tes de bWoas apresentac;õeg

tulo máximo qa tempora- neste'.certame onde �, l'ege
da as equipés da Patnet:as monia ,do basqitetebol c3ta
da capital catàrinense, rinense estará em jógo.
Bandeirantes, de Brusque, O Clube Paineiras que

Ipi/."anga ,de Blumenau, e disputou pela pmneira vez

Cruzeiro de Joinville, o certame ela cidade COlll
'O campeonato devera ter. seguindo abiscoitar D títu­

um desenrofar dOjl ma',g u- lo rE!gional, parl;e" Uf!Cia

traentes para os a:a,�pt.os'
do e'sporte dar resta, ''urna tando. cqnseg,ui(f ;P,;;-i,� Ci's

q'll'€ itão haverá. _elilUj..:�,� put!ts
..' á&',�tã'

da

C:.e

BOMBas·
H9DRÁ��It;:�$

o m6x�mo de ef,clenclo .

;

OANCOR S.A. Indústria Mecânica
ex, PO'lal 5090 - End, ,.1°9, DANCOR -RIO

Representànté em' Blumenau:
Ladislau Kuskhoswki'

Rua 15 de Novembro n,O 592
1.0 andar. C"ixa Postal, 407· S, C.

VENDE-SE
,

UM LOTE MEDINDO

12,50 X 20 - PONTO
CENTRAL . EM COQUEI­
ROS. TRATÀR COM· O
SR. MA:URIQIO NO LO-
CAL - AO LADO DA

,

CAPEI,A

Nada rle
REBrTES

Ex(a em sev càrro
,

Lona de �reics COLADAS
- 60% mais no apr .)veita
m'mto da." l.,,,rtas.

'

. CASA nos FRE:a�:
Rua Santos Saraivl1. 453

ESTREITO

leia, Assine e

COMPLETAS AS E'QUIPES
....

Ao qtie tudo indica, AvaÍ e FigueIrensE
f

' .

deverão
.

atuar com suas. ormaçõ�s maXI".

mas. 0' Avaí terá no arco�Alvaro, que há

pouco foi solto pela porda que nada apurou.
contra, ° excelente guardavalas. _

0' quarteto
,de zagueiros formará com Hamilton, Nety
Deodntó -e Mirinho, 'constituindo Rogério e

Oscar a linf1à�hl.éclia. O . ataque será for­

mado por' R'õg€�io II, Cavallazú" Morelli €

_ Reginaldo. Quanto' ao·Figueirense, devem

mandar á campo o quadro. que brilbou con­

tra o Tl'r:v, quarta-feira última, ou seja:
Jocely; l\l!:nrrecd, Edio, Sérgio ,e Manoel, Va­
'lério e H.",1·�'lh0; 'Nilson, Zezinho, Ronaldo e

Carlos' Ra1�fI'Áü,

L�P,InrrRAGEM
A' ar1'1' y"- ""rm do match estará a cargo

de Mar1�d(- ·'''',.�1''''r. éluxi1íado por Antônio

Silveira 'e r,!1;:�rino Silveira,
.......-------_.

_ .. _-._-" ---- ... _ .....---

use Óculos
bem adaptados

otende,nos C0m p.xotidõo

s�o receita de é"Jios

ÓTICA ESP[OAUZ�DA
MODlRNO lABORAWRíQ

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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li PaIS Alfl!IiO ill�JU� DE SPU CAtABIlfI" •

Flortanõpelís, (Domürgo), 31 de Janeir.o de 1961)

Florianópolis é relativa­
mente uma Capital peque­
na . e embora tenha..

'.

pelo
País afora, uma alta pro­
jeção cultural, social e po­
litica, se ressente, contu to
:'e uma série de confôrtos.

versões. f

Uns poucos, cinemas e um

teatro que só de longe em

longe entra em ação. E é
só em matéria de díversõss
púb'icas.
Daí o relêvo extraondíná

rio das tentativas de Insta-
.

laeão da televisão, E' o as­
sn+to (lo momento'. Já te-'
mos uma estacão tuncíonan
do em caráter exp=rimen­
tal. TTma .uranne torre está
em vias .de acabamento P3,­
ra ca=tação e, retransmís­
S?O ()!'t;r�s mais estão sen
do cogitadas ...

E' ainda, 'digno de regí-­
tro aqui se acharem prs­
sentes, a venda, tôdas .;,5

boas marcas de televísão.
Até mesmo a .gran.le

marca Admiral, consi "era,­
na. com j'Jst.ica, rios ariían­
tadisslrnos centros do Pai';
e do exterior, como a má­
xíma em televísôres e re­

trígeraçãor

',"

ontem
llW élid. multos .

n1\!) eom­

p:reenderam, mas que sa­

berão - mais tardev o seu
verdadeiro sentido: J da
gran"eza de Ch'U ..(·llili, ao

pé do canhão" em prol da
liberdade humana. ebu'a,nte
a última guerra mundial,
t:1ma seilhora aparentàndo'
10 anOl de 'idade e maltra­
pilha, excJ�mou .!t)JQ \'61
embarp,da: "Ali vai o

. maiÍ nobre e val�n�e niho
da .Ing�aterra"! Após esta

f�e, foi vi�imada.. por um

colapso cardiaco.
;;1' .

ladrões: ,Nada Ainda
SÃO PAULO, 30 (OE) Policia ,paranaense. Imedía­
Malgràdo" os esforços realí-' tamente. forim soltos, pois
zados até agora, 'a Polícia nada' tinham a ver com o

não conseguíuIevantar qual- roubo..A podcia vem deten­
quer pista. sôbre o parsdeí- do indiScriminadamente to­
ro dos audaçíosos _,

ladrões do o, indiví�uo que tenha
que assaltaram a perua' do 'sotaque castelhano, e que
Banco Moreira Sales. On- se assemelhe com as des­
tem a noite chegaram: a críções fornecidas por pes­
São Paulo 3 argentínos e soas que afirmam ter visto
um boliviano detidos pela os 'melíantés,

Ainda Ménsag'ens de Pesar peiOfã�'
lecimento do Dr. Rubens de

Arruda 'Ramos

LONDW, '30' (OE> ...

Na manhã de ontem, mi­
lhares de londrinos saíram
as ruas e formaram ma
quíntupla para aSsistir a

passagem do cortejo fúne­
bre de Sir Winston Chur­
chino Una leVaraI,D c:bi, tl1a'
troa w1at1, outNe ainda

_-'--'� _�_..__ '< sacolas de bolachas, todos'

T I
· -

D' t d munidos de guarda-chll"'e 'evJSao' 'espon an o vàs, devido a forte nebURIa
A popu.ação acompanha que caia s�bre a cidade.

. interessadíssima a ímplan- Via-se também eadeiraa
ção dêsse notável meio t:!e portáteis por todos os la­
cultura, arte e divulgação. dos. 'Outros, sentaram-se
As antenas já apontam !l,rs onde podiam. As, so!ei1'as
aos céus em gran -'e núme- das portas estavam com- LONDRES; 30 I.OE)
ro de telhados. Televisôr�'l 'plptumente tomadas por' As.9 horas e 35 de ontem,

Um dêles é no setor de di- estão à venda em tôdas as populares, que, passaram hora de Londres. os restos
casas do ramo. Bem se T!O toda a noíta esperando o mortais de -Sir \Vlnston
de dizer que Florianópolis cortejo fúnebre, com for- ChurchÍll foram transtada­
ost.� "lVf''''rlo a grande e te vento gelado, Rendiam dos do Westminster' Hall,
dec'síva hora da ímplan- assim, sua última homena-. para o eemítérío da uueia

tação da televisão. gem ao estadista do sécu- de Blayton, onde íor.un
lo. Milhares de n"qs" -s sepultados. O ataude, frii
presenciaram uma. cerímê- conduzido pelas ruas de

, Prezados senhores:
A União dós Estudantes

de gráu Médio de Crícíuma,
vem por meio dêste ex�p." ...
nar-lhes seus mais serit!-·
dos pesames pelo passi­
mento do Diretor d�s�e
conceituado órgão de im-'

prensa, o brfhante ino.i-.:-1-
dãvel Dr. Rubens çle Arru-
da Ramos.
Não somente o jornaPs­

mo barriga-verde perdeu

Peço recebam todos ex­

pressão meu muito pesar pt
Luiz Gallotti

x x x

Sentidos pesames Loly
Renato Barbosa

x x x

O nosso grande abraço
pesar que péàimos tornar

extensivo tio Vidal toda Ia·
milia Morena C'ulos

UTYJa de SU2.S figmas lumi- x x x

nare.s, como tambénl nos�(, Nosso abraço. profunfl'l
Éstado perde '-1m de seu; pesar extensivo flilmili'is Di­
ma!s eminentes filhos do- reto ria Legião Irmã Bem·
no de gra�lde eoneeito e"� warda
nossa sociedade i mercê suas x x x

quali "ades morais, intelec- F::>tivo esta.rmos viajando
tuais e de verdadeiro h0- somente a�ora pode"'1os
mem. ?presentar nossas conda-

Dizendo, que com seú fa- leneias Roberto L<�,cerda et

leeimento deixou o Dr.' Ru;" Senhora \

bens' de Arruda Ra�nos uma·

grande la�una em nossos
meios sociais e ·polítkrs,
f'rmamo-ros CO'lI nos ,as

018 's
.

serytidas . saudações
cs�w'a�tjs!

Helero da Silveira
'Secretário Gera,l

,C'ayton Rog.ério Netz
Presidente'
x x x

x x x

Regresso viagem soube·
mos hoje falecimento estio
mado Ju pt Noss0s mais
slnceros pesames exte�s'v' s
todos parentes Acary S:lva
Familia

x x x

. Sinceros pesames ex�en­
sivos seus filhos Lnly .et �e·

nato Barbosa
x x x

são meu profundo pesar
prematuro 'f�leci!llento in 1-

vidavel catarinense Ru"ens
Arruda Ramos pt' Sinval
Bohrer

ros ú�timos vinte al10S pt
I x x x

cl,ir�ia!mente Renato :9ar- / Sinceros' pesame&
bo;:,a ton Avila e' Famili�

x X x

Peço recebam expres<;ão
meu muito p0sar leI,.) i)1-
fortunio que f;âo profunda­
.mente atingiu 'r;l;_Jre""a
nosso esta"o pt Luiz GaIot·
ti

x x X
Nossos sentidos pPsflm:-s

e�rtepsivos filho,> pt 10/1:11 cio
-

Portela e Fami,'ia e rüátk
Vendhausen e, !!'amiha.

x,x x

Sentidos pesame'.! cxten­
S'''08 faml'iar'?s s�udoso -.Tú
n� T .ui?! Schmitz
Queira re�eher meu nome

xxx

Dr. Paulo çn!õt'l RII,mos
do Diretório Naci<>nal PSD
8en�mentos pelo falecinien-.
to seu nai e nosso d��ica!Ío
corre1lP"lonário P.t Ernani
Amaral Pet"l{oto

N:w-

x x :lê
Nossos sentidos pesames

Octavio Oliveira.. e Senhora
x x x

Minhas 'lenUdas crmda­
lencias extensivas. toda fa­
milia enlutada pt José J"ão
Batista Prefeito Muni::ip:ll

x x x

Nossps SC:ltirlos pesames
Mauro Dulce Heleio

x x x

Assembléia Legisl!.1tiva -ma
nifesta seu pesar pelo .fale­

. cimento do jornalista Ru­
bens de Arruda Ram'os, vg
uma das mais .'llt!lS exp-es­
sôes da inteligência e da
cultura catarinense pt Luiz
Pianchi Presidente' da Co­
missão Permanente '

x x x

Coragem resignação Zelia

f��hPf':' :':-i� �Md�i\-. ,

{,.
-

'

:-
R�11 n 1e....,.,." "n0 ....TT�-r:", .�,_s

pn /I, T � q pt;; M'T/)nT.,<\�T!,,\.

I'OT.:rS" ') ""0Tr"1:NG C- UE
o '"' �"'.,..-���!t, � ," l-T':l:) i'" ....!w
.Tn n", rnn'nT)A Q:r�"O-r1)Tl. de
fU''''''flI' um eflnVf)I);O" PC'I)
qt;&<11 riove ,(�) praias das

rr>,a;,s . bnnit�.s da I'ha se- ão
��tradas a."s )uri�tac; "U

T'essoas aoui. residentes,
dUàs ve<res nor se�àna.·
Os hnr4r;ns e dem�is in",

n'e Gaulle' foi recebido, pela,
""

";' .

e Rainha da Inglaferrá

------- _,_.

I Ministro . Haróld Wils�n,
num encentro realizado na

sede da Embaixada france·
'sa ao qU"J,1 assistiu àl1enas, o
Embaixador Geoffroy de'

. Courcel. Fontes fran�esas

autorizadas reveiaram aue

o Presidente 'e o Primeiro.
Ministro combinaram uma.
visita oficial de Wilson 8,

Paris par!.i fins de fe,re"ei­
"".0 ou' meados de mal'ç'l,
embora a' data exat� não
t�n:ha sido fixada.

'

Ao dei­
xar a sede da � representa�ão

diplom�tic'i. francesa. '\,\'il­
SOB declarou aos jom?listas
que' sua entrevista com De

Gaulle fôra "ml,l;f;o cordial
e bQstante lífli.1". Foi p.ss! a,

,prlii:leira de U""'R, c;é�i.e �e
conversações diplomátic:'l,s a

serem reali�!'dl'ls entre os

altos diri�entes est�anp;ei­
ros que: f\Ql1t, se, enco.-.tr"m
np.,rn assj"ttr�m aos f"ne­
rais de Sir- Winston Çhur­
ch.ill.

,� '} l' '!' �u \ ... ,i • ii Itf CI�Yt1 1
;'1,'. '1),

,�Wins..

� ,"

Londres por UlD* catreta
de artilharia em meto a

uma pomposa cerlm&nia à.
qual assistiram reis " prirl·
cipes eurepeus, o Presiden­
te da França, virL� pri­
melros�m1lPstr08 e alths
autoridades dip�omátkas.
O Big-BeD aue�iou'd'.lqm­
te

.

o corte!o. O Brasil" es­

teve representlldo na eerí­
mônia pelo cha"ce!et Vas­
co Leit1io da Cu�.
. VARSóVIA, ,30 IOE)
A televisão polonêsa trans­
mítíu ontem díretaruente
de Londres, os runeraãs ce

Sir Winston
.

Churehlll.
Cêrca de ,�50 pessoas que
presenciavam a passagem
do cortejo fúneb:-t:, trve­
ram de ser atendidas nos

ambulatórios de emergên­
cia instalados em dIferen­
tes pontos de Londres.
LONDRES, 30 (OEl - O

Presidente Charles De
Gaulle entrou na. Catedr�l
de São Paulo.. as cIO horas
� 30 mínutos em . compa­
nhia de outros: chefes de

estado, que !\sSistiral� aos

funerais de Sir Wjpst9n
Churchill. A R3inha El1-
sabeth, cbego.i as 10 e :15,
acompanhada pêlo DUque
de Edimburgo e pelo Prín­
cipe (te Gales.

(Continua na' 5. pá,g.�

iiirco

Proib;do o· "strip.;tease"·
do CheJe ,'o Departament.o
Fe,deral de' Segurança Pu-.

Foi proibido o "strip�tease" ·b1j,ea,. atinge espetáculos
em todo (, pais. � decisão brasileiros e estrang�iros.

BRASILIA, 30 (OE)

Roberto Campos: ;'Os Que ;criticam- -'
,

politica e�onôrnko-financei:ra do go-,
v�rnn �ãn irr�don�'s � .'enoi�t�s"

":

_ .•. : .• , .• �!i:

. Salário mínimo igualitário para
-

todo', o pals,

, -

'Magnifica oporlu�idade. para' corn-
,.

pra de tapetes ,e passadei'ras'
!

UltrapasS"lndo as normpis do confôrto e da ele�ância.
concessões de .prazos e faci- Uma casa sem tapet�s ou é

lidades, 'A Modelar (de mo- contingência de condições
bi)járiQ�, .çolchóE1S, de mola, econômicas adversas ou da

e tape-tei») está realizando ausência da mais lj'rinlitiva
uma grande e oportuna noção de confôrto.

quinzena· de tapetes, e pas-
sadeiras, concedendo a ex- Realizando a Quinzena ::le

cepciOn'll facilidade de se- Tapetes" a Modelar' presta.
rem pagos em 20 longos' e um bom �!'\'i'}o· ,aos que
,!'edUzidissimas mensalida- gostam. de confôrto.

des. 'ACI:8Séente·se ainda que
Não há que desconheça a A. Modelar _possui um gran

Significação de 'tapetes ,e de e maravilhóso sortimen-,

passadeiras na dec"ra,;:ã) to do que de melhor e m'lis

,de uma' residência. É um atuál existe em pa�sad3i­
imperativo do' bom gôsto, raso

Serão elevadas Çl,s>;:Çocp.tribu�ções
,

"

aos ins1itdlh�i, ,Jt.

,

RIO, 30 (OE) - ,O:salário
mínimo de 79.800 cruzeiros
para todo o país, será exí­
gido nos próximos días, pe­
los assalariados brasileiros.
Par�' tratar do programa
de ação �isandà a 'conquis·,

. tal' a: reivindicação,. t('d'Js
.

os siridicatos de trabalha-

----------

RIO, 30 (OE) - A : ,deci­
são de elevar a� contnbui­
ções de empregados é em­

pregadores aos institutos
de prev,idência para 9,2%,
será aprovada oficialmente
segund"l· feira. Nêsse, dia, à

comissão' encarregada de

________.r· ........ ,-

dores da Guanabara, est;ar
rão reunidos segunda-feira
a, tarde. A decisão foi toma­
da pela Federaç�o ,Nacio­
nal dos Trab"llhadores

"

na

Indústria� e rep"esentantes
de federações sediadas ná
Guanabara .

Voce Dara,Exclamações de Alegria
.' '�ndo os Preços IBaralissimos .

I

Da'GRANDE GRUTIHHA.

MISSA � CONVITE'
Vva. Elvira Maria Cardoso e, fillios con-

.

vidam os demais, parentes. e pessoas amigas
para assistirem misSa no dia 3 (quarta-fei­
ra) às 8 horp_s na Igreja. de São Lu� no

Bairro de. Agronomica (Rua ·Fr.ei Caneca)
por intenção da bonissima alma de seu ines­
quecivel espo,so e pai Francisco da Silva Car-
doso.

. /
. Aos qúe' comp�recerehl' a �sse' q{o de fé
crist� antecipam agradecimentos.

-------

Francisco da Silva .Cardoso
CONVITE

MISSA DE 7°. 'OlA, .

, ..

Envio prezados amigos
sinceras condolencias fali:)- ,Peço aceitar.. tr!msmitir

dema.is . familiarêc; expres·cimento nosso inesque('l'vc]
Rubens Arruda Ramos uma

das mais soberba'.! afirl'n�,­
ções

'

democraticas jorna1.1s­
mó politica Santa Catarina

LONDRES, ao (VA) - A

audiê,ncia de c.eráter exc;;P;:
cional 'que a �inha

. �<iza:
beth rI concedeu ontem i à

tarde ao Presidente CIlades
'de Gauile foi mantlda em

rige;'o3') SlgUO. O gen8l:a.l
ao 'regressar de Westtmin-
ter onde fôra' homena.ge r
os restos mort"lis. de Chur­

chill, repousoU algurts mo­

mentos na sede da,. Embai­
xada fl'ancesa e em segui­
da, acompanhado pelo E;,n�

ba ixador, dfrigiu-se ao. rac
lácio de ·Buckingham. A en­

trevistá realizot'l-se n"l inlJ·
midade'. e sôbre a mesma
não foi transmitida nenhu­

ma informação oficinL. Con­

tudo;
.

sabe-se que pelo;; me-

.no's parte da palestra entr.e
11 Rainha e o Presidente te-

.

ve caráter íntimo Cc pess-\�l:
evocaçÕes

.

de Sir Wfnstqn,
do Rei Jorge VI, dós t8m­

,pos da gueri'a enl Ldndtes e

da última visita do pr�si-
dente a esta '. capital, em.

Hl60, No entanto, tem·se co-

mo provável que a Sobera­
na e seu visitante tenham

passado em revist"l as atuais

relaçôes franco-britânicas.
À noite, De Gaulle ent-e­

vistou-se durante cinqi'en�a'
minutos com o Prüueiro-

---------------------------

-Amauri .

Kruel:
"Hão há -'emecraci&

reexaminar
de re:Í:orma

Vva. Elvira M�lfia Cardoso, filhos" netos, feilros, noras;
irmãos, cunhados e' �obrinh:>s, do' inesquec;ifvel ��PÔS(i), pai,

.

avô, sogro, irmão, cunhado e tio, cC'nvidam aos demaiS pa­
rentes e pessoas amigas, pata assistirem a Missá de 'r' dia'
que mandam celebrar na Capela do Co'é�io Cat"rinense:
dia 2 de fevereiro as 8 horas, . p01' intenção de sua banis­
sima alma. 'A toâos que comparécerern' ,a .

esse ato de fé
cristã anteci;>am �agradeciInentos.

o ante·projeto
d2, lei da Pre·

vidência· Social, concluirá
seus trabalhos; que serão
imediatamente encam;nh'i­
dos ao MInistro Arnaldo
Sussekind.

� !
\

N'o século 21 Brasi'l·terá' 185
,

'rnHhôes de 'habitantes
IPA�<EMA,. 30 (OE) - O êsse indiee. Esta 10i a cür:­

Brasil .cresce populacio'lal- clusão a 'que chcv,a.ram os

mente 'na base de tres
.

e. técnicos do minis�ól'io da

meió por cento ao an.:> e agricultura r�untdos na

no século vinte e úm \erã fazj:!nda. de Ipanema de

185 milhões de habitant�g São Paulo. Reunião presi­
sem, q�e' sua prOdUçãO' agri dida pelo titular :ia pasta
cola possa �Lcompan':1.,r encerra-se hO',I('�

---------_.---------

Relooios for�m ad;anfados
,. ,

Os�al' Pisani

'Desapareceu o jorrutlista Incomparável em seu gênero_
Desapareceu num momento', 00010 a água 'que pene-

tra na terra e volta sempre para cima.
.

O sol eleva-a fá·la subir e lá de cima m<ds fácil é a
. visão qll'3 se tem para a compreensão do homem.

D�sapareceti como :luma linha sem limite que ingres­
s.a em outro campo fO:J;a de n0ssa vista.

Em seus comentários podemos d'stinguir tres aspec­
tos: o de líder iiitelectu..'ll 'que apontava' direnáo é solu­

. ções. o genial frechismo e finalmente,. em· tonS de diário,
a saudade da terra.

Rubens de Arruda Ramos é mais um homem ilustre
que Santa Catarina .perde de tim lado' e ganh"l por outro
em sua' autêntica e pujante força de pensador sutil que
foi, humano e bom, porque. todos sabemos que somente
as idéias nortei"lm' um indivíduo; um grupo, uma nação

Tanto {; assim que constatamos: poucos são os no·
mes que permanecem através da história em cada sécu­
lo. Só o que reflete, só o· que contempla, só o Que luta,
só o· que prega alguma'coisa bo'l. !teul possihilid'i.de de
-não ficar esqueCidO, tal é a amplitUde, da hnortalidade que
gira em função das idéias.

.

O jornalista nunca será esauecido :por dois motivos:
o amor que dedicou ao' seu partido e suas páginas de cri-
tica poUtica extraordinárias!

.

Na história da evolucão poFtica em nosso Estado,
Ó Dr. ;Rubens de Arruda Ramos será uma figura ex­

ponencial. Foi sempre verdadeiro. Qu'!ndo frenhav,ll, c·ot­
rigia. Parece-nos que 'tôda a v�rdade

'

f�re e ninguém quer
ser ferido.

.

.' ' ;. '., '

. . �
Conhecio-o tuna vez quando fui levar a "O ESTADO",

inSignificante cOla15oraçjió, dêle guardo, além de. grande
substituir eleições. estavam número de seus �rtigos,. seu olhar e gestó mansos, às vê­
em-coe:itaGão .'lS fó"m"l"s: zes medido quando,' estava à máquiria.,
Nomeacão, de Ip,terventnres. O ,homem claro vem assim filiar·se a monumentais
pro"rngação 'de msmr'l.atns, . fi�ras desaparecidas, os quais pe'a ordem: Iauro' Mu'ler,
eleir.ões

. d� governadores. Neréu R,a'mos, Jorge, Lacerda, e Edmundo d� Luz' 'Pinto,
.

tampões. Snre-iu nrn;'a fór- estão alguns necessitanqo de obras que possam me!lir
muja: As"'e"�R,n doi" P,'psi· suas capacidades, o valor e influenc{as das atuações que
dentes dI? '1'ribUl1"is he .lus-

.;. tivenún em 'seu tempo, justam,en+e .
DarA qüe os' jovens

dos Exe(;u�i, ppssam p:::csseguir esta �ri1l;t�nte ,traÇ!ição ü�;f honí�ns
F1r' ÍÚdª�':��l:,:��:,P:��..}���;�Pée;'·

,
.

'Ó, .,iI".. " '<,

eleições"
mistifi-

dústrÍas da Gu"nabara a­

plaudiu a med'da, di-ancio
que a mesma tr<lr".....enefí­
cios para .

a.s fudústrias e

econemizarl;Í.
Estado..

energiga no:

::"".,:�';:, "''1 '� D":VI�'O"" �"'I .. r (;'f!.!LI fI.

.
· MUNThl'li T� � CI>.RAVE,LLE

AGfE,A'
�M 25 PAGA�IEMTOS?
N,1\' A MODJ:I,AB

.

,-.� .. ,-� ...... -.'-_.,�- - - ... ,,-, ...........� .... _._..............
-;
..... ..-.- _._ ......_ ... -r

.....

de Fll)r;�nónor \

CURITIBA; 30 (DE) - dão conta de:que suas lÍber· camente democrático. Sem mocracia será uma
.

d d"" "á' 'iac"lam sarcl'a o p·roce.sso eleitoral. ' a ,.' de- cação"."Não ..p.& d�mocraC1a
.

sem a: es, J se _:1 i
-

.

eleições, decl..rou o GaL, das". Foram ,declàrações do

Amauri' Kruel. UA dit;:l.dura Coi:h�dante 'do lIa Exérci-.
0&0 se implàrita . em 'uma to na. 'Asse�bléia Legisl"!ti�
Nação, sbmente pelo golpe vá ao' 'Páraná, só receber' o
violento dê uma ação inlli· título de "Cidadão Para-'
taro Ela pode provir. taro- naénsé", em cerimônia on­

bém de outras inodalidar tem realizada. Prosseru'n'
des, de início, impercepti- do, o Gal. Amauri Kruel
veis 80s menos :;I.visados, frisou: "Só. o processo elei­

que quandO se apercebem t�ral' em toda a sua pleni­
das me!lidas que foram por tude, pOdera . assegur�r o

et�pas concretizadas, ai se conceito 'realista e .autenti-

sem

lho, �o (OE) -. A meia
nofte de hoie os relóq.';oc; se­

rã,ô !I.rU<>nt,ados u">'a hora,
iniciand0-se o "horário de
verão". A Federação das In-

'( ti' f'" 1·-.(l� � O e rnn.rano,as,'e elcoes
______._2..._

R,tO, �o mw,) - o Presi­
dente Q,a ,Rénública reita­

SAO PAULO; '30,' (OE), . - irracional!>', e 'egois,tas. A-' roti ao sen<ldor pessedist.a�81i=l."no o"tem a�tp. a fe- crescentou que seus 'l{'USR- Fetinto, Milller. seu ponto..1"�.A('ã.('> (Ias Ir1'lú,strias 1')::;- dores defendem' Q flaciona- de vistâ contrRt'io a reali­
-tanuR 1 'o. "",;"'i�t"n r'I(I p:",. llsmo co:m fin'aliQades el�i- '7.<tr.ão de eleicões em outu­
neillmf!,T'to Roberto' Cam-, .torais e ifitmeu c:Q-r.S!df·:�a!' bl'f.>, nár<J, a I?R"ô'ha rTé nn­
pOi> di�se flue os ,oue crF.i- nec€'ssaria, '.uma nova .dou- vós gn"'�TDC\iinT'PS l1'e 11 F:s·
C8.;" a nqJiti('[( �ec?nom"_:�). trina 110 ,Pais'.c�:�lP ag/eC[{l, ,taclos" tia Federação,·

• �.���Meito do ,g()v,e.f'il,o :��O ;',���zã;o �. 'L1Q�7{'.:,e�tís ';t"
'�' '.

,
.

.,'*: . '.;: '"
'

.. '.' .

frn:r:'8(;ÓE:f.) nnde"'ã,,, ser

licitado� p"üo telefone
.SO·
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